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Mercados 

A- DA: 
A s c ô i o ç S c s d o n m e r c a d o s e x t r n n g e l r o i i 

* o n i * e r v a r a m - s e s e m n l t e r a ç f i o . 
O H a v r e a t i r l u e s t á v e l o 3 1 1/2 frte-

fOB ; H a m b u r p o , C B U v e l , n 2(1 p f e n n i g B ; 
t o n d r e » , e s l a v o l , a 25 s h i l l i n g « c 9 p e n -
t e ; o N o v a - Y o r k , c a l m o , i n a l t e r a d o . 

A o m e i o d i a , n ï o h o u v e a l t o r a ç l o n o s 
p r e ç o s d o H a v r e , t e n d e - f o d a d o u m a 
b a i x a p a r c i a l d o 1[4 <!e p f e n n i g c m 
H a m b u r g o . 

A poFífigcm foi dc ».912 Fiera«. 
E n t r a r a m 13.539 s a c c a s c m F e n t o s o 

4.C00, u o R i o d e J a n e i r o . 
O m e r c a d o e i n S a n t o s a b r i u c a l m o e 

ftFKim s e m a n t e v e a t é a o f e c h a m e n t o . 

O s n e g o c i o s f o r a m r c a l i s a d o s n a b a s e 
t i a \ i m a d e 3 ) 9 0 0 . 

V e n d a s d c c l a r a d o s , 12 .000 s u e c a s . 

N A C I O N A E S 

d O Commereio dê 
faulo 

Sito 
M E R C A D O S 

í i l ( £ r t ! t i n i í s 

B A N T O S , 18 
» n l u d o p 13 .539 
i e e d e o d i a 1- 2.12.620 
D e s d e 1' d o J u l h o 7.3H0.8J? 
B t o c k 0!«'.0Sil 
Mídia 12.918 
F c u t a t e m a n n i , 400 r í i s . 

f t í f d c f n a c l i a d o 5 ,176 
CiifO e m b a r c a d o 15.",.8 

Ful.UInt; : 
P a r a E u r o p a 1 5 2 . 8 3 5 s a c s 
E s t a d c s - U n i d o s 3.1.170 
ï ï u c n o E - A i r e s . . . v . . . . 1 .142 
C a b o l a g c n i 48lí 

r a f í b a l d e r . d o h o j e : 
Kr. P a u l i s t a 4 . 0 4 0 s a c s . 
E m f ã o P a u l o 3 . 7 9 2 . 
S'il E o r o c a b a i i a 
E m T a m p o L i m p o 1 2 0 » 
K o B r a z — « 
Ko I'«iy 3C0 » 

T o t a l 8 . 9 1 2 > 

E m e g u a t d a t a d o 1 9 0 2 : 
E n t r a d a s 2 8 . 0 1 0 
D e s d e o d i a 1- 377 .794 
D o í d o o d i a 1' d o J u l h o 9 .073 .149 
S t o c k 1 .020 .117 
V e n d a s 2 0 . 0 0 0 
Di .be 4 5 2 0 0 
D « f n a c h a d B B 10.0-28 
E m b a r c a d a s 18 .972 

(Cemmtrcial lehgram Bnreanx) 
F A R T O S , 18 (11.10 111.) — M e r c a d o , 

f r o u x o . 

• C c c d a v e r a p e » , 3 l ' . 0 í a 3JC00. P a p e l 
p a r t i c u l a r , 12 1(8. 

F A N T O F , 1 8 . 0 . 2 0 t . ) — M e r c a d o , c a l m o . 
• C c c d a v e r a g e , 3ICO0 a 3?COO. 

F A X T O S , IR M a r c a d o , f i r m e . 
• f í o o d a v e r a g e » , 3 $ ü 0 0 . 

E n t r a d a s , 13.039 s a c c a s . 
P a p e l p a r t i c u l a r , 12 1(8 . 

S a b i d a s , 24 .521 s a c c a s , n o v a p o r - C a t a " 
n i a , p a r a N o v a VojrJt, o i . " C e n t r o A m e " 
r i c a - , p a r a H u r o p r í . 

S t o c k , 999.0SC aaccaH. 

M O , 18 — M e r c a d o , f i r m e . C a m b i o , 
32 1(8. T y p o 7 , 4 Í Í 2 5 . E n t r a d a s , p o r e a -
l c t a t c n i c L u r r a a d e n t r o , 1 .340 t a c c a s . 

F e c h a m e n t o « l o s m e r c a d o s 
c i to 1 7 d o a b r i l 

(Ctmmercial Ttlegram Bureaax) 
K C V A - Y O R K , 1 6 — C a l m o . B a i x a p a r -

c i a l d c 5 p o n t o s . 
V e n d a s , 2 1 . 0 0 0 . O d i s p o n í v e l , i n a l t e -

r a d o . 
X . 7, 5 3[1C; n . 8, 4 .13 | I8 . 

H A V R E — E s t á v e l . A l t a d o 1[4 
V e n d a s , 2 0 . 0 0 0 » a c c u s . 

1|2. 

HAMBURGO—Estável, 
1|2. 
V e n d a s , 2 0 . 0 0 0 s a c c a s . 

A i t a d o 1[4 

l . i l X D R E R - C a l m o . A l t a p a r c i a l d e 3 d . 
V e n d a s , 9 .COO s a c c a s . 

MEZES 

Ks Io ..,; 
-Tullio 
jcfeiubro.. 
Dezembro.. 

Maio 1 

J u l h o 
Fetembro.. 
Dezembro.. 

NOVA-YORK 
n 
3 .85 
4 .05 
4 .25 
4 . 7 0 

17 
20 
20 1[2 
27 
27 1 |2 

16 
3 .85 
4 .10 
4 .30 
4 .70 

16 
25 3]4 
20 114 
26 1|2 
>7 1(4 

HAVRE 
17 I 16 

31 l ( l l 31 114 
32 I 81 1|2 
32 1(21 32 1(4 
3 3 1(41 32 3(4 

LONDBES 
17 

2 5 / 9 
tut 
271 
27(9 

ir, 
2S;IJ 
26(3 
2 0 | 9 
27(0 

/ E E R T U R A D O S M E R C A D O S E M 1 8 
D E A B R I L 

(Ctmm treial Tclccram Bnreanx) 
H A V R E - E s t á v e l . B a i x a d e 1 | 4 . 

l i p ç t e s : m a i o , 31 3(4; s e t e m b r o , 32 1(2. 

H A M I I C R G O — E s t á v e l . B a i x a p a r c i a l 
ile l | i . 

C | i ? c t : m a i o , 26; s e t e m b r o , 2 7 . 

Í O K D I I E 8 — E s t á v e l . I n a l t e r a d o s . 
O i i C o i n . a i o , 25(9; s e t e m b r o , 27[ . 

XfiVA-YORK Calmo. Inalterados. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock em ITavre 

C a f é s d o B r a s i l , 2 .792 .000 , c o n t r a 
Î . 7 W . 0 0 0 s a c c n s . 

D e o u t r a s p r o c e d ê n c i a s , 550 .000 , c o n t r a 
540.COO M e c a » . 

O A K 3 
K 3 o h o u v e o s c i l l a ç S e s n a s i a z " . « 

b iner , h o n t e m . 

D e s d e a a b e r t u r a a t é o e n c e r r a m e n t o 
flo m e r c a d o , o s b a n c o s B e m p r e s a c c a r a m a 
12 1(16 e c o m p r a r a m a 12 1 ) 8 ; a p e n a s a 
t e n d ê n c i a f o r a , o r a m a i s f i r m e , o r a m a i s 
f r a c a . 

A ' u l t i m a h o r a , o m e r e a d o f e c h o u e s -
favol, tendo Bido o movimento do dia 
p u l l o . 

e i B « t a b e l i ã o f f i c i a l a f f i x a d a h o n t e m 
( « l a C s n - a r a S y n d i c a l d o s C o r r e t o r e s s 

9 0 d i a l i v i s t a 

» 7 » 

2D |32 
801 
989 
802 
367 

41154 
201600 Cofceranoa 

E x t r e m o « : f 
J o n t r a b e n q u e i r o e , 1 ! d . a ti I t l a 
C o n t r a . c a i x a m a t r i x , 1 3 d a I , , , i » . 

Em «(Oil data do anno passado : 
» dia» » vista 

• d r e g • 
*rla . _ . 

Rborgo . 
11 «l| 

7>7 ' I í 7 á i 

Torfc. 417» 

E x t r e m o s : 
C o n t r a b a n q u e i r o s , II 15(16 a 12. 
C o n t r a a c a i x a m a t r i z , I I 15,16 a 12. 

S . P a u l o , 18 (f is 10 h o r a s ) . B a n c a r i o — 
12 8(32. B a n c o s r o i n p r t n d o — 1 2 5(32. 

M e r c a d o , e s t á v e l . 

P. P a u l o , 18 « s 12 h o r a s ) . 
2 1 1 1 0 . R a n c o B c o m 

M e r c a d o , f r o t i x c . 

SANTOS 
C c m n i u n l r a ç õ e B d a P r a e a d o C o m m e r n l o . 

S a n t o s , 18 ( i s 1 1 , 5 8 ) — B a n c á r i o , 12 3(32. 
P a r t i c u l a r , 12 3 ( 1 6 . 

RIO 

Hera Bancos 
lacam 

Bancos 
compram Mercado 

0 .15 A M 
io.r.o > 
11.60 • 
3.15 P M 
4.06 , 

12 l | i r , 
12 1 | I 0 
12 1 | 9 2 
12 I | 3 2 
12 1|1C 

12 r,|32 
12 U S 
12 3 | » 2 
12 1 |8 
12 U S 

E e t a v e l 
F r o u x o 
F r o u x o 
E e t a v e l 
E s t á v e l 

R i o , 18 ( i s t o l l . ) — B a n c a r l o , 12 1(16; c o m -
p r a d o r e s , 12 1(8. 

M e r c a d o , f i n n e . 
R i o , 18 (fis 12 h . ) — B a n c n r i o , 12 3(32; 

c o m p r a d o r e s , 12 3 | ! 0 . 
M e r c a d o , e s t á v e l . 

L O N D R E S , 18 

Taxm 
te ietcontos 

B c n c o d c I n g l a -
t e r r a . . . . 

R a n ç o d a F r a n c a 
l l a n o o d a A l l c m a -

n k s 
M e r c a d o d e L o n -

d r e s 3 m e z e s . 
M e r c a d o d e P a -

r i s , 3 m e z e s . . 
M e r c a d o d e B e r -

l im, 8 m e z e s 
Cambio 

S o b r e P a r i a . 
• B r o x c l l a s . 
» N o v a - Y o r k 
» Génova. 
» Lisboa 
Cheçaea 

P a r i s B o b r c I t á l i a 
P a r i s s o b r e H e s -

p a n h a 
P a r i s s o b r e B e r -
l i m 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Atiolice8 
O u r o Í87J 4 1/2 • / . 

18M 4 •/. 
1695 5 • / • 

F u n d i n g 6 •/• 
« O í s t e í e Mi-

n a s . . . . 
f/rniio de euro 
B u c n o s - A i r e s . . . 

Cambio tokre 
Londres 

B u e n o s - A i r e s . . . 

4 V . 
3 

3 1(2 • / . 

3 7 / 1 0 a 3 1 / 2 » 

2 7. 8 "/. 

2 1(2 •/. 

25 .10 1 |2 
2S.2I 1(2 
4 .87 

25 .19 
42 5(16 

99 10(16 

3C7.60 

122 3 /4 

80 3(4 
7li 1(1 
911 3 |4 

100 t)|4 

80 

127.30 

48 1(3 

4 • 

3 "/« 

3 1(2 

3 1/2 a 3 5 / 8 

2 7 .« - I . 

2 5(8 • / . 

25 .17 
25.21 

4 .86 5(8 
25 .19 

42 3 ,8 

6 0 15(16 

268.00 

122 23(32 

80 3(4 
70 1 4 
9 0 3 /4 

100 3(1 

86 

48 5(8 

V i o l a s 
Começam a checar ao Tio os deputa-

dos c senadores. Afflúein também os boa-
tos c as intrigas. A prcoccnpação geral 
c o reconhecimento de poderes. Nüo se 
«abe, porém, de cousa alguma, ao certo, 
porqna quem vai dar u santo c a senha 
i o s r . Rodrigue* Alves. l ' a ra isio, os 
deputados e senadoroi. cm chusma, tem 
subido c descido a Serra do Mar. Masi 

ao que paíccc, o sr . Rodrigues Alves 
üâo tem inettido a mSo cm conbuca. 

Ultimamente, andam enfeitando o sr. 
1'iuliciro .Machado para atirai-o contra 
o s r . Castilhos, e isso mesmo porque en-
tendem, por muito Uòa» razões, que o 
presidente da Kepulilica não é sympa-' 
tliico 00 castilhismo. Tudo, pois, gravita 
cm torno do governo; ninguém quer pen-
sar senüo com o governo, e os que pen-
sam por si querem adivinhar o pcusaiuento 
do governo. 

N» Republica, cm todos os Estados 
Unidos do Brasil, uão lia 0'atra politica 
poeslvol, senão a do|goveriio, nem outro 
partido constitucional, scuão o do go-
verno . 

Subam c desçam á vontade os depu-
tados, em busca da suspirada palavra 
do presidente. O que, porém, achamos 
realmente feio, feissimo, vergonhoso, é o 
costume estabelecido pelo relaxamento 
republicano, d* dar carros espcciaes aos 
deputados e senadores, que, além do 
gordo subsidio, tem ainda ajuda de 
custo. 

Agora, que começam as sessües prepa-
ratórias do Congresso federal, lemos 
diariamente : «em carro especial ligado ú 
cauda do comboio, partiram hontem os 
deputados e senadores Fulanos e Beltra-
nos» . Não lhes gabamos o gosto de irem 
sempre na cauda dos comboios ; mas de-
sejaríamos saber que essas passagens fo-
ram pagas. 

E' realmente um cscandalo fornecer 
passagens que não sejam determinadas 
por lei, tanto mais quanto os congres-
sistas recebem, para despesas de viagem, 
não pequena ajuda de custo ! 

Qualquer mortal, sem reccber cousa 
alguma do Tlieaouro Federal, paga suas 
passagens, t'ois justamente os homens 
que recebem do Tbesouro 2:2j0.'$000 por 
mez, compareçam, ou r.So compareçam 
ás sessões, é que recebem ainda por 
cima o favor das passagens gratuitas? 

Se c uma gentileza do director da 
Central, este não tem direito de fazer 
cortezias com o chapco alheio. 

Ha uma t i o grande frouxidão de cos' 
tumef, que ( i s u cousas vão ficando 
como regra . E' natural, porque até com 
oi desfalques ningusm importa maia, 
ainda quaudo attlnjam a milhares de 
contos. 

Os passer iiiegaea <"a Estrada Central 
tem eate ponto de contacto com o« des-
falquei : uni e outros aão passes de es-
perteia. ou de preatidigitaçlo. 

P E R S P E C T I V A 

S»be-3e de Porto Alegra que o dr 
Wenceslau de Escobar, encerrando ante-
hontem, no Correio, a critica ao proje-
cto do Codigo do Processo Civil e Cri-
minal, disae qae n-2o efferecea enendas 
porque o legislador é o naico qne páde 
d e a p r e x a l - a s , f u o d a n d o e s t e s e u m o d o d e 
v i r e m r a z õ e a l a c ó n i c a « . 

S u j e i t a r - t e - i a á d e c ú à o d e u m a ass^m* 
b l é a d e c o m p e t e n t e « , p o i s , a s s i m , a d i -
g n i d a d e h u m a n a n ã o s e s e n t e a b a t i d a , 
c o m o n a h y p o t h e s e j « 3 u m a s ó c a b e r a 
j u l g a r s o b e r a n a m e n t e » t r a b a l h o d e m u i -

— E s t á i m m i n e n t e n n e o n f l l c í o d e i u -
risdicção entre o jal, da comarca de Pe-
lotas e o sub-chsf* <k policia, Euclydes 
Moura. 

Tsado sido jua^do casual o incêndio 
a casa commerd 1 d« fiamos h C. e 

srebirado o r e s p i r o processo, sm ja-
neiro. as coçparhif* pegaram ot segn-

Agora entretanto, o sub-chefe de po-
licia npprrheuJeu novamente os livrou, 
e como o juiz, a requerimento dos inte-
ressados, ordenasse a entrega, nquella 
au to r idade desobedeceu e consta (ju?, 
por esse motivo, o juiz mandou o pro-
motor offercccr denuncia. 

O sab-cbefe de policia funda-se para 
o seu acto no ar t . 52, pnragrapho 1", 
da Constituição do Estado, considerando 
o juiz incompetente para annuüar mu i 
diligencia policial feita dc accôrJo com 
o Codigo. 

Diz a Federação, cm tclogramma do 
seu correspondente : 

«Os interessados julgam a apprehe:;-
são contraria ao ar t . 17 c outros do 
Codigo Commercial. O jui/. n io respon 
deu ao officlo do sjb-ehefe dc policia, 
pedindo informações; todavia a auctori-
da-Jts policial enviará amanhft reprcflen-
ta<;ào ao Tribunal contra o juiz distri-
ctal José Joaquim da Costa, como in-
curso no a r t . do Codigo Penai da 
Rcnublica.» 

Convém saber qoe **sc sub-chcfs cní-
tuma proclamar que entre os poderia 
políticos existe o poder policial !. . . 

Em sessio da Camara Municipal, hon . 
tem reaiisa Ia, foi approvada a lei qufl 

auctorisa o prefeito a construir n • 
erreno cedido pelo governo do Estado f 

» Tbcatro Municipal, tendo sido appro. 
vado também o projecto qtta damos ho-
je, apresentado pelos e:jgen!!ciro>; Fran. 
cisco dc Paula líamos Azavedj, Cláudio 
Rossi e Donif/.iano Kossi. 

O ornamento das obras monta a r I 
2.3o8:ló" $320. As obras devem ser 
iniciadas dentro de 8 dias, c ú provável 
que dentro de tres annos a nossa cida. 
dc tcn'ia um dos primeiros theatros do 
muudo. 

A 1»"> do corrente, appareccu no Ei<> 
dc Janeiro uin novo jornal qua se deno" 
mina A Xova Folha. 

Xo sou ariigo-pro^i amm.1, diz qtics «se-
rá ura reflexo da opinião como propul-
sor do bem. defendendo direitos, impu-
gnando violências.» 

Deseja mos-lhe prosperidade. • 

Na egreja matriz de Santa Ccciiia. re 
za-sc terça-feira, ás 0 horas da manhã, 
uma missa de sétimo dia, manduda di 
zer pela familia do d r . Elias Chaves, 
cm suffragio dc sua a lma. 

* * * 

A policia do Uruguay acaba de desco-
brir a existencia de uma associação dc 
bandidos semelhante á Maffia italiana 
essa associação tem a sua sédc principal 
no departamento dc Sal to. 

Os membros da terrível quadrilha têm 
praticado grandes roubos e avultados 
contrabandos nas fron|eirns do Uruguay 
com a Republica Argentina e com o tfr.v 
sil. Nos campos e fazendas, arrebanham 
cavallos para matal-os e com a carne fa-
bricarem salames « chouriços; nas fabri 
cas, roubam machinas, accesiorios c mer-
cadorias, quando os encontram. 

Exercem também o assassinato coin 
mesmo cyuico desassombro. 

Do departamento de Florida, sabe-se 
já—ainda recentemente, foram elles qne 
degoilaram seis nacionalistas, cujos cada 
veres se encontraram ai i . 

O que torna tanto mais perigosa esta 
nova Maffia sul-americana é a circum-
stancia de ter cila ramificaç«>n em varias 
regiões e operarem os seus membros em 
grupos separados. 

Publica o JornaI do Commereio os 
dados seguintes : 

• Conforma o rclatorio do s r . E . 
Kuvand, consul do Brasil em Fiome, o 
movimento do navegação e commereio 
do Brasil com os portos (laquelle distri-
cto consolar no 4" trimestre do anno 
passado foi o icguinte : 

• Durants o 4" quartel, o movimento 
total da navegação marítima e commer-
cial de l iuma foi de 49H embarca'.' »», 
arqueando 290.000 toneladas, no valor 
total de GO.500.000,00 corôas, tendo en 
trado 251 embarcações, com 13.500 to-
neladaa do carvão de pedra, dito em 
briqatHe e de coke, no valor de. . . . 
289.000.00 coroai, e sabido 247 embar-
cações, com 282.500 toneladas de lenha, 
farinha, fava. amido, mati a aguas na-
tu ra« , no valor da CD.8It.nOO coroas 
Com relação ao Braiil, foi de nove em-
barcaçõea eitrangeira«, arreando 2 .207 
toneladas, no valor total de 037.164 co-
roai, sendo a i entradas quatro embarca-
c«ei, com 95.120 k i lognmnm, no valor 
de 110.100.00 coroai, e as sahidai, de 
cinco embarcações, com 2.111 0.-V, kilo-
grammas, uo ralor de 497.064.00 co-
roai. 

A q u a n t i d a d e d e cafiS i m p o r t a d o e m 
F i u m e n o 4 ° q u a r t e l f o i d e i t i . l t ) k t l o -
g r a m m a i a i d a c a c a u , 8 0 . 0 0 0 k i l o g r a m -
m a s . . 

Al eompaskiu 4« navegação Generate 
» La Vetoee roo trataram com o enge-
nheiro Marconi • instaflaçlo d* appare-
nte* raiiographicos a bordo 4« teta va-
lore i , ' T / . •' - » ̂  . 

J L . S 1 G K H J S Í X3 
1—riatátVjrma. 3—Rampai para carros 3—Orand* Vfitibulo. 4—I ' rticos 5—Wstibulo de inspecção C—Vestíbulo dc aeces o Pára faminai. 7—Biilie-

teria. 8 - C a f é — R e i t a n r a n t « . •—lãcadar i i t nobre. IO—Corredores. U—Kicadus dos camarotes. 13—TMatéa 13—Falco. 14—.-nu do director dc seena. 18—Sala 
do regente. 16—Esrada de aoccorr). 17—1'orticoi de sabidai ÍB—Fofftr c latnarini dos ariistas 18—Rampa de accesso ao palco. 20—If 'a ter-c loset , 31—Ves 
tiarios. 33—Fonte* . 

ico-
Escrevem-nos de Campinas: 
• Chegaram o dr. Lauro Sodré e 

miliva a cita cidade. Tave r 
sem caracter politico, attendendo ao'mo-
tivo de soa vinda a cita cidade, afiia >le 
visitar o tumulo do maeitro Carlo* Go-
mei. 

Na eitação, o illostre hospede foi re-
cebido por uma grande multidfio {.»pu-
lar, e pelo intendente mnnicipal que em 
discurio declarou que a cidade de Cam-
pinas hospedava o digno ex-governador 
do P a r i . 

Compareceu a commisião promoto-
ra do monumento a Carlos Homo», 
lidida pelo s r . ba r lo de Ataliba 
gueira . 

A municipalidade convidon o dr. 1 j u -
r o S o d r é a h o s p e d a r - s e n o H o t e l t i* E u -
ropa. 

A ' n o i t e , o d r . L a u r o S o d r é t e v e U m a 
g r a n d e m a n i f e s t a ç ã o p o p u l a r e m ç o e t o -
m a r a m p a r t e t o d a i a * a a s o c i a ç õ e » p u r t í -
c u l a r e * d e C a m p i n a s . 

F o i - l h e o f f e r e c i d o u m m a g n i f i c o a l b i m . 
Pronunciaram-se eloquentes diacuno* 

congratulatorio*.. 

£ 

Em Montevideo, ama c4mftii**l* d* 
admiradora* do dr. Jmi Padre Rnaire?. 
offereceii-lhe rico eferonometro e corrente 
do o v o , em tattemosho do alto apnço 
P*lo «enriço r «levante m oroto» H60-

Prefeitura 
O ar. prefeito anctorisou a abertura 

de concorrência publica para as obras 
de melhoramentos do largo de Santa 
Cecilia, na importância de 30:5009. 

—Sari aberta, no dia 20 do corrente 
mez, ás 11 horas, a proposta apresenta-
da pelo | r Laurindo de Oliveira para 
fornecimento dc t;ni:a- ao Matadouro 
Municipal. 

—O i r . prefeito devolveu J Camara, 
devidamente inform ado, o recurso inter-
posto por Eduardo Alvarez Fortella, so-
bre imposto. 

—O mesmo transrr.ittiu â Light and 
P o l t f r , afim-de ser tomaJa i.a conside-
raç ío que merecer, a petição dos mora-
dores das rnas Olycerio, Lavap'.* e 
Cambncy, pedindo o' augiuento de car-
ros naqüellai linhal. 

—Foram determinadas oi seguintes 
pagamentos: de a Jo io Bor-
aoi; de 475»¥(25. em restitniçio, a Mon-
teiro St Pacheco: de 46ó«t4£i, em reiti-
tuiçlo, a Alfredo Steinberg; de 1425, a 
Sociedade Protectora dc* Animaea: de 
372«, ao tilado: de 108*892, em reiti-
t u i ç í o . a R a p h i e l F e r r a r a , a de -27<200, 
a J o s é rtiaüzio. 

— F o i i n d e f e r i d o O r e q u e r i m e n t o d e 
S e s a a r o C a s p a t t o , s o b r e i m p o s t o 

— Foram hontem deipacbadoi « 
ntate* requeri mentol. 

o* *è-

De Bencdicto Gentil e Geraldo Gacfa, 

f edindo licença para caçar, e do Nicolau 

farqu^s c Arlindo Justo' da 8i!va, pe-
dindo licença para a festa de Santa 
Cruz, no largo da Liberdade—Sim, em 
termos. 

Do Nicola Mangini. Nicola Serpl, Ca-
tharina Carucci. Domenica Guerra e Do 
mingoi Piebirillo, pedindo licença para 
quitanda ; d? Tameirlo Mendit & Silva 
e CarrttVuo \ Gomes, pedindo baixa de 
lançamento : de Nicola Brotto, pedindo 
licença para jogo de bolas ; de Amalia 
Braggi« pedindo licença para conservar 
o leu botequim aberto depoii das 10 ho-
ras da noite : de Antonio Mazzusso, pe-
dindo licença para açongue: de Manoel 
luoocencio. pedindo licença para um 
deposita de lenha rachada, e de Joaquim 
Gomes de Freitas, pedindo licença para 
ama fabrica de bebidas—Sim. 

Dc Yiíenza Della Paolera, Bapkael 
Setero. Fngenio Ferrari, Heitor Kosii e 
JuRo Ribeiro de Souza, pedindo releva-
ção de muita—íKrn pagando o ím-
posto i.o prazo de cinco dias. 

De Francisco de Sampaio Moreira, pe-
dindo relevação de multa—Deferido. 

D e B o n v i o * D o n n n , p e d i n d o r e l e v a ç i o 
d e m a l t a — N S o * e * d o r e * p o n s a v e t p e l a 
m u l t a p ô d e p a g a r o i m p o o t o i e m e l l » . 

D e '" i e tor D u e b e i n , p e d i n d o r e l e v a ç ã o 
d e m n l l a — R e l e v s d a a m u l t a , « t r i o e x -
bibi-lf a üceoça para > obr» . 

De I,our«nço Riissomano. sobra ii 
posto—Manteulio o lançamento, q 
poderá ser pago sóoiente no primeiro 
semestre. 

Do Kiabín Sc írmSo, A Economisado-
ra e Miguel Marzo, sobre imposto; dc 
Thomaz Jlazzulo e Jo io Pires de Camar-
go, pedindo terreno na Penha—Iodefe-
rida. 

Do conego Agnello de Moraes. Arthur 
Klotzer, Lni/,a do Marco, I.olz Fortino e 
Valentim Glokir, pedindo approração do 
planta; de Mano*I Ferreira e Bernardino 
de Erdeval, pedindo alinhamento: de Ju-
lio Pioy, pedindo licença para conclnir 
qnartos, e Lourenço Martins, para abrir 
portas e janel lai—V Directoria de Obras, 
para os devido* fins 

De Jos4 Grandi, pedindo lançamento 
de Maria Viila-Maine. Salvador Previte-

pedindo alvará de traiuferencia de 
local—Ao Theiouro. 

—Acham-se approvadai na Directoria 
de Obrai, á raa do Commereio, n 10, 
as plantai apresentada* pelos ars Jor?e 
Maíer k 1 rindo, Alberto Ri», iro, í fa-
noel (iodiabo Mende* * d. f ioiang. ta 
Ambroiia. 

—Deve comparecer na meania repar-
tição, t a r a eséiarecimeitot, o sr . Fran-
cisco Cr«z 

—Foram conoadido* dona aaae* de pra-
zo ao *r. Victor N o t b q p w . por* ficha-

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d o J u f t t l ç a 

CAMAHA CIVIL 
SLSSAO OÍÍDINAKII EM IS DE ABIilL tJ 

um 
Presidente, dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Aranjo. 

Pasaagens de an to a 
O X. dc Toledo passou ao d r . 

Ignacio Arruda as eiveis :i33»i de Arara« 
fjuara, 8300 de Dous Cori ego«, .3402 « 
3233 da capital, e ao dr. A. l'aulino, a 
cível :i)íb<» da capital. 

O 'ir. Ignacio Arruda ao d r . X. i« 
Toledo, as eivei.» .'i_»77 da capital, e a« 
ir. Oliveira Kibeiro, a eivei 3330 d« 

Araraquara. 
O dr. Oüveira Ribeiro ao d r . P . Li-

ma, cs eiveis de UoUcat i »: 3188 
tia capita".!. 

O dr. M. de Godoy ao d r . Dtlgado, 
a eivei 32ÎK) da capital. 

O dr. Delgado ao dr . Saldanha, as cl-
vein 33-J« do Ar:»raquara. 3487 de San-
tos, 3403 -la capital e 312S de Jabotiea-
bal. 

O dr. Saldanha ao dr. X . de Toledo, 
< ivel 3171 da «.apitai, e ao dr. A. 

Paulino, íis eiveis 3401 de S. Carlos do 
Pinhal, MK'/.) do IJananal, 3278 de Botu-
cati'i e 2130 da capital. 

O dr. A. Fran,a ao (^r. X . de Tole-
do, a eivei 3018 de Caconde. 

O dr. procurador g^ral do F.stado de» 
p o r t e r nas appelia-, y.a cíveis 3Gí)3 e 
3420 da capital. 

Foi d'sigi.ado o primeiro dia desiinp» 
dido para julgamento dos seguintes eiu* 
bargos: 

N 2778. Capital—Embargante, o d r . 
Antonio Dino d i Coita i.ueno; embarga» 
to , Antouio Xavier úi JJorba. Kclator, o 
dr . Ignacio Arruda. 

N. 2«22. Capital — Embargante, Joa-
quim Kodrigues de iJarros; embargado. 
Santos Vianna. Kelator. o dr . A. França. 

.V. 3371. .laijolicubal —I-J m bargante«, 
F, P . de Carvalho & C.; embargado, 
José Duarte Varella. 

JUI.OAMENTOS 
Appcllaçoc* eiveis 

X. 3175. Araras — Appellante,. João 
Ferreira Fontes: appellaua, a (.'amara 
Municipal du Leme. Reiator, o dr . X . 
dc Toledo. Negaram provimento. 

N. 3280. Jabotieabal — Appellante, o 
dr . Juvenal Augusta Alves de Carvalho; 
appellado, Affonso de Vergueiro. Kela-
tor, o dr. A. França. Ncgaraui provi-
riiento. -

N. 3.fjl8, cantos—Appcllaptes, Manoel 
de Almeida «iuimarães e outros; appei-
lados, Fernando >tark & C. Relator, o 
dr. Delgado. Negaram provimento. 

N. 3021. A g u d os—Ap pe 1 Ian te, José 
Pereira da Costa Ribeiro; appeüado, 
dr . I-rna'.'l Marinho Falcão. Relator, o 
dr. X. de Toledo. Deran; provimento. 

N 3034. (Desisteucia). S . José do 
Rio Pardo—Appelante, Joio Ribeiro No-
gueira; appella'in. Odilon Ribeiro No-
gueira, mc-uor. Relator, o dr . Delgado. 
Concedida dispensa de revisào o designa-
da a primeira sesaão para julgamento, 

l o r u n i 
Foram hontem remnttido? ao Tribunais 

de Justiça, cm recurso de appella»-ào, os 
autos de acrão deceiídiaria movida por 
Manoel Esteves da Silva contra José 
•Varviolo. 

—IJuccrrou se honíern o summario do 
culpa do processo em que é réo Genna-
ro Perusi, acctisado do crimo de furUi 
no estabuíecimento de João Fort l i . 

— Na audiencit de hontem, do d r . 
José Maria Bourroul. juiz. de Direüo d« 
2" vara, o dr. Souza Carvalho, coma 
procurador de A. U. da Rosa Borgttt. 
negociante em Pernambuco, propoz uma 
ac«;lo ordinaiia contra Queiroz & Filhl>» 
para pagameuto da >]naotía dc 
"unda ia cm contrato de compra e veJV-
da, licando assignado aos reos o term» 
para defesa, não tendo os citados co»W 
parecido á audiência. 

—Foram conclusos ao dr. Mello Af* 
ves juiz da vara, para contraminfi-
tar o ngjrravo interposto por IJcnediets 
Jesé da Silva, os autos de accito decen-
diaria movida por José de Souza Ma» 
cedo. 

—Subiram á conclusão do d r . MelU 
Alves, jui?. da I a vara commercial, pa« 
ra sentença fin«!, os autos de ac«;ãO o r 
dinaria movida por Annibal Sampaio 4 
outros contra 1 raaci3c0 dc Sampaia M#f 
reira . 

—O dr. Juvenal Parada, na aeçío 
executiva que move < outra Luiz Veruc-
«i, não se conformando com a sentença 
do dr . juiz de Direito da I a vara, que 
ju'gou iinprot c le.iet a acção, appcliou 
para o Tribunal dc Justiça, sendo a sua 
appellação recebida em umbos os ef-
feitos. 

—Na cansa cm que Sebastião Montei-
ro de Assumpção contendo com José 
Cardoso Máximo, pelo advogado desta 
foi requerido que fossem os autos cora 
v iva ao advogado do auctor. o que o jiiit 
deferiu. 

T r i b u n a ! i l o . f i s r y 
Para servirem na ~>* sessão periódica 

do Jury, a installar-se no dia 1° do 
maio proximo, foram sorteados os 
guir.tcs jurados: 

I ' r . Antonio Tertuliano Gonçalves, Ar - . 
thur Mariano Fagundeif, Arthur de Al-
meida Kamos, d Militflo Pacheco, An-
tonio Penteado, Antonio Veriano Perei-
ra. capitío Alfredo Dorba, d r . Bento 
líibeiro Camargo, Bernardo Ratto, Car-

ma jor Car-
is Gonzaga,, los Correia do Toledo, Carlos Gonzaga,, 

dr , Candido Espinheira, major Demo* 
crito da Silva, dr . Dario do Amaral, 
Ir. Ernesto d-í Castro, Fmygdio Cor-

deiro de Salles, capitão Estanislau Pe-
reira Uorgfs, Epaminondas Martins, 
Francisco Ribeiro Fernandes Coelho, dr . 
Frederico Rrotcro, Francisco Pinto da 
Fonseca. José Cesarino de Rezende. Jo-
sé de Castro, José Francisco Ue Assisa 
José Gavião Monteiro, capitão José Pin-
to dc Oliveira, José Avelino da Veiga 
Machado, José de Carvalho Fíliio. Jos4 
Leal de Lacerda Junior, José Coelho da 
Rocha, João Victorino, dr . João Anto-
nio de Oliveira Campos, Joaoui« Cor-
reia de Mello, d r . Joaquim Sant'Ar.ns, 
tenente João Soares Bsyrão, d r . Lute 
Pinto de Alencar Cintra, >ii. Manoel Pe-
reira Gnirnaries. Oscar Bonilha, Octá-
vio da Silva, .Plínio Ramos, tenente-co-
ronel Pedro da França Pinto, Valentim 
de Barros, Ruben da Cunha Leal, tenen-
te-coronel Carlos Petit, Raphael Ribei-
ro. Julio Ploy e capitão Ezequiel Pai-
xão. 1 

O Diário bfficial da União pnbli *oa 
a rectificação de qne a pesiòa nomeada 
por decreto de 21 de março ultimo pa-
ra o posto de capitão-ajudar.te do 3* 
regimento de artilharia de campanha da 
guarda na iooal da comarca fia capita) 
deste Estado, se ,bama dr. Joio Kodrí-
g «es de .Miranda Júnior e nlo, Jo9é Ro 
drigues de Miranda Juuior, como fel 
publicado. ^ 

• O Ministerro da Jneííee naolvea 
commaoitôu ao d e l e g a d o menl do 
verno junto zo Col ig io Woceeaao <1 « t a 
capital qae, na conformkkkU do art 382, 
n , 7 , do C o d i g o d o s imUlaUm o í f i 
do ensino saperfor e mxmt*fu9f apro-
v a d o p e l o d i r e t o n 3 J 0 h d e i 
j a n e i . o de 9 e p a â m í t t í ê * 
efttabeleinmeate. w*o oímtm 
»Mtnito, o i M i w Carte» é m 
Ko4tnâ*, filho <k Fr»r t«9 ém 
â vdrade. «atíefeiua ae 

O 
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TELEGRAMMAS 
ftiriço tspecial d'O Commtrci• 

lie ísão Paulo 

X N T B R I O E l 
mo, is 

O d r . chefe dc pailcia proliibiu a re-
presentação na tlicntro Red cio, do drama 
Woite tio Calvttrio, tifto só porque o 2 
delegado auxiliar não foi convidado para 
o ensaio geral, como porquo Adriano 
Pinto Coelho, empregado da Agencia 
Financial de Portugal, pediu, por uma 
carta dirigida il policia, que se prnlu-
klsse a representação da mesma peça, que 
<1 reprodução ds um drama de sna fa-
inilia que tá se passou. A policia por-
tuguesa também impediu (|ue em Lisboa 
se representasso esse drama. 

F.m uma conferencia do ministro do 
Interior com o prefeito municipal. l i am 
resolvido que se unificasse a administra-
ção da livgiene federal com a municipal, 
Hómente na parto relativa ú proph.vlax'» 
da febre ainarolla, continuando os outros 
aor*iços independentes uus dos outros. 

O d r . eliefe dc policia censurou o dc-

neroa, 018 toneladas, consignado a F. d" 
Souza Dantas. 

Hahlda.: 
Vapor uacional Desterro, para Bo 

sario. 
Vapor inglex Biilllii, para Bueuos-

Aires. 
Vapor iiigle* Ariadne, para làueno.s-

Aires. 
Vapor allemllo Catania, para Nova-

Yorl;. 
Vapor italiano Centro Anicriia, para 

Qcuov.i. 

OKAK, 18 
Km presença do presidente I.oubet, foi 

oollocada a primeira pedra lio estabeleci-
mento da defesa da cidade; assistiram 
todas as atictoridados militares c civis, 
corpo consular, ofliciacs dos esquadras 
cxtraiigciras e muitas pessoas gradas. A' 
tarde, o sr . Loubct assistiu ás corridase. 
ii noite, foi-lhe olTereiido um sumptuoso 
bnuqueto. Um resposta a um brinde, o 
presidente da França iiiBÍstiu na impor-
laucia que as esquadras extraugeiras r ie 
se acham cm Argel vieram dar u is.» 
restu. 

MONTEVIDEO, 18 
SI Tiempo noticia que subo de origem 

ieeado da I* circunscripção urbana e o que lhe mereço f.! quo chegaram a Sa.it;-
legauu » • :,.,„, „:. ..„i..... ,.„ ,ii„ Anila dons batalhões de infiuitoria brasi-
medico legista que i.ontcni estava dc dia, 
porque se ausentaram das respecti as 
repartições e diste modo embaraçaram 
uma diligencia muito importante o q1. r 
» c'iofe de policia tinha interesso ein que 
ie procedesse com a maior urgência. 

lilO. 18 
Começou na Camara o recoulieeiíneuto 

e poderes, presidida a sessão pelo dr . 
i'az de Mello, que convidou para secretá-
rios os deputados Angelo Netto. Antonio 
Bastos e Sá Peixoto. Foi annunciada 
u recepção dos diplomas, o que se fez 
por Estados; em seguida, o 1" secretario 
organisou a 'isla dos diplomas recebidos, 
lendo-os, c quando concluiu, o presiden-
te da mesa passou a nomear a eonimia-
são dos cinco membros verificadores dos 
diplomas contestados. Esta cominissilo 
compSc-se des drs. JoHo Luiz, deputado 
por Miuas; Moreira Alves, deputado por 
Pernambuco; Castro líabello, deputado 
pela Bailia; Moreira da Silva, deputado 
por S. Paulo, c Cassiano do Nascimento, 
deputado pelo Hio tirando do Sul. 

O Supremo Tribunal de Justiça negou 
%abeas-corptts ao dr. Calo Valiada-
res; concedeu ordem de apresentação na 
aessão de 25 do corrente do paciento 
Pompeu Gagliaiii: loi relator o sr . Mnr-
tinlio. Foram ronuisitados esclareci-
mentos do dr. 
Puulo. 

juiz seccional de São 

m o , i s 
Entraram os vapores Ilaeolomt/ e Ja-

Iicaliio. 

RIO. 18 
0 marechal Argollo recebeu telegram-

tia de Manaus, transmittido pelo gene-
•al Henrique Valladans, eonfirmaudo o 
ítio já sabemos sobre a situação do 
Acre. 

Anna dons batalhões de inTantcria brasi-
leira. Accresccnta a mesuia foliiaque c^-
ta força é mandada para fazer cumprir 
a ordem do governo da União, alim de quo 
João Francisco seja internado com ns 
suas forças tres léguas a dentro dos fron-
teiras, sem destas poder approxiniar. 

Esta resolução rela iona-so com a re-
clamação apresentada pelo goierno uru-
guayu e relativa aos incideutes que se 
deram na Rivera. 

O sr. Zanardeili 
para aqui. 

0 conde 
Berlim. 

ROMA. 
deve regressar 

IS 
boje 

RIO. 18 
No dia 21, haverá unia grande parada, 

n i . quo formai .\o as forças do exeivito, 
sob o con.miudo do general José Chris-
tino Pinheiro dc Bittencourt; as escolas 
militares tambeiii tomarão parte nessa for-
matura. 

RIO, 18 
Foi indeferido o requerimento do sr . 

Manoel Cesar, cstancie.ro rio graudousc 
]ue reclamava pagainentu dc i.ideinni.sa-
;ão em virtude do saque que l ouvo na 
ma residcncia, cm IS93, durai.! a revo-
lução. 

RIO, 18 
Não estão contestadas as eleições dos [ 

lenadores Nilo Peçauha. Gustavo Richard, , 
Felippo Schimidt e Ferreira Chaves. O 
.Ir. Coelho Rodrigues apresentou contcs-
ração ao diploma ,1o general Pires Fcr-
rcira, olcito pelo Piauhy. 

RIO, 18 
Aberta a sessão do Senado, foi lido o 

ixpediente pelo 1" secretario. O presidente 
' nomeou, depois, o s r . Siqueira l.lina para 

preencher a vaga do dr. Ferreira Cita-
res na cominissão de poderes, e mandou 
que todos os papeis referentes ás ei, .-
jões fossem enviados ãquella commissíio. 

Está designada .luva sessão para sc-
gunda-feira. 

RIO, 18 
No liotel Giorclii estiveram em conte-

reueia com o dr . Vaz de Mello os srs. 
Leopoldo dc Bulhões, ministro da Fr.-, "i-
da, e Seabra, ministro do Interior, Sabi-
no Barroso e Coelho Campos. Tratou-se 
principalmente do reconhecimento dc po-
deres . 

PIO. 18 

Corre nos círculos políticos quo pela 
nomeação da eommissáo verificadora de 
poderes na Camara estará completa-
mente derrotado o governador da Bahia. 
Fala-se também que é certo o reconhe-
cimento dos deputados drs. Felix (Jas-
pai-, Sabino Barroso e Alfredo Pinto. 

de Buiovv partirá lioje para 

MAIirjD, 18 
Os chefes da guarda civil foram l.on-

.e.ii visitar o ministro da Guerra. 

Acaba do chegar o general Fernandes 
Bernal, commandante da praça de Ceuta. 

NOVA-YORK, 18 
Um telegrnmma de S. Domingos diz 

que os cônsules estrangeiros naquella lie-
publica conseguiram o restabcleclmeuto da 
paz, devendo os belligcranles assignai' ho-
je o respectivo protocollo. 

LONDRES, 18 
O sr. Balfonr fez desmentir os boa-

tes quo correram sobre o projecto con-
cedendo o Uomcnitc á Irlanda. 

I . O N D Ü E S , 18 
O Times publica um telegram-

m:i do Ber l im d izendo <]UR OS al-
lon i ies r e s i d e n t e s cm Buenos-
\ i r e s o r g a n i s p r ã o uma associa-
rão , com o f im d e de senvo lve r a 
inf luencia a l lemû pa ra p ro ic f í e r 
o:> f.eus m e m b r o - cont ra os abu-
sos de p o d e r d a s a t ic tor idades 
lucaes e r e m e d i a r a m á in te rpre -
tação d a s leis. Aecrescenta o mes-
mo te lef i ranima que o;, a l l emães 
resideiitc.-i no Brasil p r o j ec t am 
c rea r neste pa iz u m a associavâo 
com idênt icos 1'i.i^. 

NOVA-YORK, 1« 
Telcgrapham de Puerto Alonso que os 

Insurrectos de SJo Domingo» «e recusa-
ram a capitular, continuando o combate. 

HOMA, 18 
Depois do longa conferencia com o sr. 

Zanaidelli, pi-oside ito do Consell.o d« mi-
nistros, o sr . Prinetl! decidiu deiulttjr-
sc do cargo de ministro das lielaçõos Ex-
teriores. 

NÁPOLES, 18 
O general Pczolti receber» o rei 

Eduardo \11 da Inglaterra, lia occasiâ) 
do sua chegada a esta cidade. 

Chegou aqui a rainha de Portugal. 

LISBOA, 18 
E ' desesperador o estado do cot.vie d ' 

Fica Um. 

A - 7 U L S O S 
CAMPINAS, 18 

O dr . Lauro Sodré chegou a rsta ci-
dade, onde recebeu graúdo mani/istação. 

Visitou a egreja matriz, a Sai,'a Casa, 
os grupos escolares, o Instituto Agronô-
mico, o (lyninasio e, no cemiterio, o tu-
mulo da Carlos Gomes. Recebeu mani-
festações dos nluinnos do tlyraiinaio e na 
sessão especial do Centro do Scieucias o 
l.ettrns foi-lhe entregue na. álbum lua-
gnilico, em nomo da cidade de Campi-
nas, como rcconhcciineuto dos desvellos 
que teve por Carlos Gomes. As impres-
sões do dr. Lauro são cxcellentes; visi-
tou, ú tarde, o fa-tcnda do coronel Anto-
nio Alvaro. — Bani. 

CAMPINAS, 18 
O núncio apostolioo, acompanhado do 

sr. bispo de Pouso Alegre, visitou a Ca-
tlicdral, a Benelicencia Portugneza e a 
Misericórdia, sendo recebido pelas asyla-
das, que lhe atiraram muitas flores c 
executaram cânticos. Os visitantes fo-
ram recebidos pela mesa administrati-
va o saudados pelo dr . Antonio Lobo. 

Houve sotenlie Te Denm, cantado pelo 
bispo d . João Nerv; pregon um sermão 
o revd. vigário Bibas d Avila. O min-
cio apostolico a^iadiceu, daudo a ben-
çam .—Kant. 

CAMPINAS, 18 
O auniversario do coronel Bento Qui-

rino foi muito festejado pelos seus ami-
gos de Santos, da capital e desia cida-
de. que muito o brindaram durante u.u 
lauto banquete .—Raul . 

O officio da Prefeitura 

C h r . C e y l ã o , l e g i t i m o 
V e n d o - s e n o C a f é B l a r g a i i - i a 

M t s y r ® : 

ROMA, 18 
O ir. Priiiclti. sendo iutervistado, d«--

ciarou que, achamlo-se .ompletaiucnt«1 

rcbtabclo.-ido da cnfermllado que o obri-
gou a afastar-30 dos sorvitjo.s públicos, 
aguarda as decisões do sr. Zanardeüi, 
prosidenle do Conselho, sobro n t onsuHa 
t|ti.' lhe foz. para d.-.poi.s d.-liborar se 
»•'Mssuino. ou não, o cargo dc ministro 
das Itclu* *'C3 Exteriores. 

RIO, 18 
Clioparani ns deputados drs. Gastão 

3a Cunha, Marçal do Kscobar, Cassin.io 
do Nascimento, Campos Cárter e JOJO 
Mascarenhas. 

No Senado, achando-se presentes i!3 
membros, abriu-se u snssào, presidida 
pelo general Pinheiro Mnciiado; sobre a 
mesa foram postos os diplomas do sr . 
Ribeiro Bittencourt, a quem a junta 
apuradorado Amazonas diplomou contra 
o que o barão do Ladario apresentou 
protes to . 

Não estão contestados os diploma:« dos 
senadores marechal Julio Frota, Aecioly 
dc Yascoueellos o Gama e Mello. 

O d r . Gonçalves Chaves contesta o 
diploma de senador por Minas concedi-
do ao s r . Vaz dá Mello: do mesmo mo-
do o coronel Generoso 1'once contesta a 
eleição por Matto Grosso, do dr . Joa-
quim Murtinlio. 

SANTOS, 18 
Taxas que vigoraram hoje para vales 

I A P A 1 8 
O juiz perante o qual compareceu o 

coronel Hozendo Rojas, que rapitulou no 
Acr6, declarou que não cncontrava mo-
tivo para a Londomnnção do mesmo co-
ronel. 

MOXTCVIDKO, 18 
Sabe se que o governo einittirá uni 

( milhão de pesos para cobrir as despesas 
: causadas pelo movimento revolucionaria. 

Os jornais nacionalistas descrevem as 
atrocidades das forças governistas rontra 

! os adversários o dizem que cm Florida 
' foram dogoíla las pessoas. 

KUENOS- AIRES. 18 
Na conferencia que o deputado Olivei-

ra ícaüsou no theatro «Victoria»,o exito 
foi extraordinário. 

Esta confe'encia foi ein favor do di-
vorcio, achando-so o theatro repleto de 
senhoras e de espectadores de todas as 
classes sociaes. 

A imprensa «', cm grande parle, favo-
ravel ao perdão da divida do Paraguay. 

BUENOS-AIRES, 13 
A comniissão encarregada dos festejos 

aos chilenos pediu que seja feriado o 
dia cm quo chegarem estes illustres lios-
pedes. 

VALKNCIA, 18 
Ilstâ agonisante o toureiro Conejito, 

que no domingo lura ferido no eepe-
ctacuio. 

l 'AIilä, 18 
de Argel 

»uro da Alfandega: 
jjondon Bank 
River Plate Bank 
British Bank 
Brasilianische Bank 
Banco Commercio o Industria. 

R E N D I M E N T O S F I 8 C A F . 3 
Alfandega 

Papel 
Onro 
Conaumo 
Eatampillias 

i t I5|ir» 
11 l'Mlß 
t i i."i|ii; 
I t 31 [32 
11 7i8 

50:082.1448 
18:339$913 

3:301$ 100 

S o m m a . . . , 83 30682Õ1 
* * ' — 

/- ' Recebedoria de Rendas 
EiportaçEo 
Impostos 
Eatamptllias 

12:303$472 
30-.311SS610 

47S200 

42:722$282 

32£10JS25t 
97:119SiM2 

S o m m a . . . . 
Em egual data de 1902 

Recebedoria 
U f a a d e g i 

Telegramma do Rio aff i iado hoje, ao 
M l o - d b t na Anociaçio Commercial : 
f i sacras 

ft dan 4 .600 
«das 3.000 

( « c * d o , calmo. 

> porto do Rio, n i o constam entradas. 

SANTOS, IS 
iviauato do po r to . 

Centro America, pro-
l n i Aire», 3 e meio aifta, 

" " l a i , conaignado a 

Montenegro, procèdent« 
élftft, e a r r lo 2856 tonela-
> 1 Companhia d< D o e u . 

Demrrro , procedente 
32 b«raa, vários 

A esquadra france/.a partiu 
para Felippo Ville. 

MADRII), 18 
Houve uma conferencia entre o s r . 

Silvela e o inarquez de Pidal, ficando 
combinado que este presidirá as sessões 
do Parlamento e que serão retiradas as 
candidaturas por Madrid dos democra-
tas envolvidos na politica dc coalição 
monarchica. 

Neste sentido foi declarado que o go-
verno reconhece francos direitos aos 
membros das Camaras e, portanto, tiQo 
poderá cercear-lhe a conducta. 

A 22 do corrente, será inaugurado o 
Congresso medico uo theatro real, sob a 
presidência dy r e i ; preparam-se recep-
ções, espectáculos de grande gala, ban-
quetes, niatinécs e um passeio ao ICs-
curial. 

VALENCIA, 18 
Os trabalhadores agrícola» de Cordo-

va declararam-se cm greve geral. Tro-
pas da guarnição carregaram contra cl-
ica c occupam as ruas. 

Realijou-se nm comício de socialistas, 
em que foram proferidos alguns discur-
sos pedindo ás anctoridades melhoramen-
tos pelos meios legaes e condemnando as 
violências que se iiies tCni feito. 

O socialista Quejido falou recommen-
dando que se não envias..em recursos 
para os grevistas de Barcelona; vários 
anarchistaa o interromperam, dizendo que 
tinham provas. 

Deu-se grande tomulto, nm ftnarchista 
tentou ferir Quejido. este defendeu-se: no 
meio da desordem, foi morto o anari his-
ta Costales. 

A policia está perseguindo os turbu-
lentos. 

WASHINGTON, 18 

Seguia em viagem para o Rio de Ja-
neiro o dr. Fernando Gaachalla, novo 
plenipotenciário d» Bolivia no Brasil. 

C A R A C A S , I S 

Foi effectaado o terceiro pagamento 
estipulado no protocollo. 

LA GIAHTRA, 18 
Telegrammas recebidos de Caracas 

tnnnnciam qae as força« governistas 
desbarataram 3 .000 iajnrreetoi • apri-
sionaram o general Ortega Martinez. 

Faz D ciinos qne o governo, desfa-
zendo actos da dicladura que pesou so-
bra esto pai/., delcrmhou que o coura-
çado H! cie Maio voltasse n chamar-se 
AUiiidaban, o o cruzador Tonelero, Tra-
jai' •. 

listes inm>s foram mudados, porque 
entes navios tomarnui parte na revolta 
de O de setembro 

+ 
Vinte e Ires nmios se completam da 

promulgação do derreto dc 10 du abril, 
que instituiu uo pai/, o ensino livre. 

Era ministro tio Império o conselheiro 
Leoueio d'í Carvalho. 

+ 
Na niis.ia da Cnthedral. rio:n,ni-

ra iu aibix, pregará ao Evangelho iimii-
s ,iiior Manoel Vneiite, chantre do cabi-
do e vigário capitular. 

G a m a r a I V I u s i e i p a l 
Preside li cia do sr. (ietulio Monteiro. 
A' 1 hora da tarde, presentes os ve-

readore; Asdrúbal do Nasi-iinento, Go-
mes Cardim, Antonio Prado, Adoljiho 
Maia, Nicolau Baruel, Baptista Amaran-
ti', .1 osi Oãwaldo, Pereira da Rocha. Se-
rafim I.eme, Horta Júnior, Manoel Cor-
rcia Dias <• Pi/.a e Almeida, foi abería 
a sessilo, sondo lida e apprevada a acta 
da sessão anterior. 

Pasmou-:." cm .seguida ao expediente, 
sendu lidos vários pareceres, indicações 
etc. 

Foram apresentadas as seguintes indi-
cações o r» jU' r.ii'.eiitos : 

í)o sr. .losvi Oíwaldo, requerendo que 
seja presente á ' couimissõe« respectivas 
o orçamento das obras para, calçamento, 
a nutcadam, da Avenida Paulista, o qual 
82 acha archivado ua secretaria da Ca-
mara—O requerimento vai ás comraii-
sões. 

Do dr. Pereira ua -Hocha. indicando 
qua o s r . prefeito providencie, afim de 
serem collocados alguus combustores a 
PM i:o lar^o do líiaehuelo, onde a illu-
minaçào õ. inti iramente deficiente—Vai 
ao s r . prefeito. 

IJ) sr. Jo8'j Os.valdo, indicando ao 
sr. prefeito a conveniência do procurar 
obter ''a companhia Light a ligaçilo da 
iinha da Barra Funda á linha do Bom 
Retiro i'or uma linha que deverá-passar 
pela Alameda Hibeiro da Silva—Vai a-j 
sr . Prefeito. 

l)o sr . Serafim 1.eme, in li ando que a 
Camara s*s entenda com o s r . secretario 
da Agricultura n > f.:utido de acr levada 
a effeito a idéa da constru çrto de uma 
ponte sobre o rio Tiok;, l i^anio a Lapa 
á freguezia do O- -Va i á Prefeitura. 

O s r . dr . Antonio Prado apresenta o 
seguinte projecto, que ó ju lga i ) objecto 
dt! de'iberaçào e vai ás co.nmissões de 
Justíei o Finanças: 

«A (.'amara Municipal de S&o Paulo 
decreta : 

Art . I o — As obras dc construcçHo 
dentro do perímetro a qu-; sa refere o 
uri. 4!, § 1", da lei n. 493, dc 2Ü dei 
outubro de 1000, e que estiveram para- ' 
das por unis de •» m;,/.rt8, sujeitarão o 
proprietário ao imposto mencionado do 
100$ por metro corrido, sobre a rua, ou 
ruas que as rircura larem. 

§ único. A disposição anterior é ex-
tensiva ás avenidus arborisadas, fóra do 
perímetro indicado no a r t . 1°. sendo, 
porém, o imposto mensal de 5^9 por 
metro. 

Art . TÍ°-—Revogam 9 3 PS disposições 
cm contrario.» 

Em seguida, é annunciada a 'J* parte 
da ordem do dia e entra cm discusslo 
o seguinte : 

O reenrso n. 21, interposto por Tei-
xeira it Mortari, contra um despacho da 
Prefeitura que lhe indeferiu uma peti-
çilo sobre relevação dc multa, com pa-
receres contrários das commissões do 
.Justiça c Finanças, sob ns. 21 c 20—E1 

negado o rccur.io. 
Os papeis relativos aos melhoramen-

tos da rua Carlos (iareia, com parece-
res das com missões de Obras e Finan-
ças, sob ns. 17 e 27 - Silo approvados 
os papeis com restricções. 

O requerimento da irmJ Maria An-
tonietta. superiora da» «Casas de Pro-
videncia» da rua da Moóca, n. 15, soli-
citando isençüo de impostos para a carro-
ça destinada ao serviço das referidas ca-
sas, com pareceres das commissões do 
Justiça e Finanças, sob ns. 22 o 28 c 
parecer do s r . José Oswaldo—F«' ap-
provado o requerimento. 

Os papeis relativos aos melhoramen-
tos da rua S. Francif JO, conforme indi-
cação do sr . dr . Horta Júnior, com pa-
receres das commissões de Obras e Fi-
nanças, sob ns. 18 e 20, que conclaem 
por um projecto—São approvados os 
papeis. 

A representação dos moradores e 
proprietários das ruas Anhangababú e 
Florêncio de Abreu, solicitando a desa-
propriação de um prédio desta ultima 
rua para o alargamento daquella, com 
pareceres daa comniissões de Justiça e 
Obras Publicas, sob o n . 23 e 19—E' 
rejeitada e archivada a representação. 

A representação doa moradores da 
varzea do Bom Retiro, contra a extrac-
ção de areia em terrenos municipaes, 
com parecer da commiasão de Justiça, sob 
n. "24—E' approvada a representado. 

A representação do» proprietários e 
jnoradofea á rua da Fabrica. re'ativa á 
mudança daqnelle nome para o de Dr. 
Pereira da Rocha, com parecer da com-
missão deJoatiça, sob n . 25—E' appro-
vado o L-recer da cocimissão, para que 
seja a dita representação annexada ao» 
papeis qne se acham em estndos na Pre-
reitura relativamente á denominação de 
fua», para que a Camara opportanaraea-
te resolva a resDeite 

relativo. A 
acquisiçio da temmos para alargamento 
da rua Voluntário» d A Patria, com pare-
cer das conimlssSes do Justiça e r loan 
ça«, sob ns. «O e 30, que concluem por 
um projecto—K' prejudicado o offício 
da Prefeitura e approvado o seguinte 
projeclo das couiuiisjõí» : 

«Art. I o Fica o prefeito auctorisado a 
adquirir, por meio de compra, oa terre-
nos necessários ao alargamento da rua 
Voluntários da Patria, em Sant'Anno, 
bem como parto do prédio n. 14, contl 
guo o» mesmos terrenos podeii«^ para 
isso disnender at«'1 a quautia de 3:500$ 

Art. A d spesa correnl pala vertu 
«Serviços c Obras» do orçaineuto \ i -
gente. 

Ar. 8o Revogam se as disposições em 
contrario. » 

O projecto n. 22. de 1902, do sr. 
d r . Gomes Cardim, uuotorisando a des-
upropriacSo d j parte do jircdio, « H W 
esquina ua ru.i Cavalheiro o ConooruR 
para ser regularisado o alinhamenlo da 
quella rua, com pareceres das coma®; 
b > s do Justiça u Finança?, sob ns. B7 
o 31.— E* approvado o projecto. 

O projeclo n. 2, do s r . dr . Corrfffl 
Dias, declarando du utilidade publica, 
para ser desapropriada, parte de um 
terreno sito á rua Voluntários da 1'atris. 
canto da rua Dr Alfredo Pujol, paro 
regularisação e .winhamento desta rua 
com parecores das commiisõcs de Obrai, 
Justiça o Finanças, «jb ns. 20, 23' k 
32 —E' approvado. 

Os papeis relitivos :í construcçí^ 
de um theatro nesta capital, com para-
ccr das commissões reunidas de Justi-
ça. Obra», llygiene e Fiuanças, sob u;. 
29. que concluem por um projecto. 

Pede a pulavra o sr . Gomes Cardim 
e defende o projeclo apreseutudo pelas 
commissões reunidas. 

O sr . Pereira da Rocha combato1 o 
a i t . 3" do projecto, que auctorisa a Ca-
mara a resolver sobre o funociotiamentO 
do theatro, achando nesse artigo offea» 
sa ao sr . a r . Antonio Prado. 

Trava-se violenta discussão c o dr. 
Gomes Cardim declara não haver offenpà 
ao prefeito c. muito menos, ao sr . dr . 
Antonio Prado, porque o artigo níio co-
gita de individualidades, mas do prefei-
to, que pôde não ser o actuai, quando 
esteja terminada a construeç&o do thea-
t ro . ; : 

Posto cm discussão, é approvado -o 
projecto, que ó n seguinte : c 

«A Camara Municipal de S . Paufo 
decreta : 

Art. 1". Fica o prefeita n-i-torisaao 
a construir, ao terreno ced.do pelo gt>-
verno do Lsiado, o Theatro ilnnicipai, 
e approvadas as plantas e ornamentos 
apresentados pelos engenheiros Francisco 
de Paula Ramos de A/.e\edo, Claudie 
Rossi o Domi/.iano Rossi, podendo dis-; 
pendor coxi tal constrncçfto, por empr^-
tadas paruiaes e administração, a quan-
tia de 3.30S: 100^820. 

Art. 2 o . A dí.spesa correrá pela ver-
ba 0'crriyGJ e Obras, da^ leis orçameu-
tarias. fioan.lo o prefeito auctorisado, a 
fu;-.e. as operações de credito qua forem 
nccessarias. 

Art. 3". T'ina vez cou< luidas as obras, 
a Camara resolverá sobro o funcciona-
mento do th«*atr.>. _ ' 

Art. 4o . Revogam so as disposiçOSs 
em contrario.» 

O sr. IVreira da Rocha requffr qiíc 
fique cousiguado quo votou contra o 
a r t . 3". 

Nada mais havendo para del iberar 
foi suspensa a sessão, ús 2 l i 2 horas oa 
tarde. jj 

O Ministério da Fa/.cnda devolveu â o 
s r . delegado fiscal neste Estado o ré-
queriineato em qua o s r . Edmundo <îo queriii 
Carvallio Castaniio pediu exoneração do 
logar de agen'e í;.-, al dos impostos dc 
- onsm.io n.i «I11 ( in ums'ripção deste Kft-
tado, para que o : .speetivo scllo seja 

: ; AO, de conforin'urade 
n u s . í» 

« . . . « 
, «la Viação foi provi-

d.stribuiçào da quantUi 
g j ia Fiscal neste Es-
1er as requisições do. 

pago roiil rev., 
com as luis \ i„r 

er.' Pulo Minist 
denciado í,:»bre 
do 8' I !) 
lacio, 

d y 
com-

Lauro 
publf. 

chefe 
b 

sr . administrador dos Correios. 

O pianista Giovannini Fustinoni 
po7, a uiarclia triuaipíial «D»*. 
Sodré», a qual brevemento será 
cada. 

Foi dedicada aos amigos dcsle 
politico p.. .aer.se. 

O promotor de Jaguarào vai denunciar 
o intendente dr. Jos • Alboim de Figuei-
redo. [) >r crime de pm-ulato. Tendo sido 
vr i l icado uni desfalque de 48:000$ nos 
cofres dt Iut .udencia, aquelle funcciona-
rio passou para o Estado Oriental. 

Acha-se r.esta capital submettida a 
tratamento do dr. F. do Nascimento 
Pereiri«, por meio de s-.u especifico «Nas-
cimina» a exma. sra. d . Elvira Passas, 
digna irmã do illustre d r . Passos, con-
ceituado facultativo aqui residente. 

Esta distincta senhora, quo ha al^um 
tempo be sentia bastante doente, tem me-
lhorado Hinsiv elmente no curto pi azo de 
Uiit me/. Actualmente, alimenia-so cotu 
appetite, está bem disposta tendo desaA-
parecido quasi de todo os principais 
symptomaa da moléstia. 

m m 

fi Situ, jornal 
Nova-York iusiri 
t dc iiiargo, o so 
X\';;hl.ingtO!i, que 

j-ubiica «oi. 
cdiçüo (Je. 

íiiintii tdlegrAinma (fn 
Jorna'. (h> Comine 

que 
I. em sua 

tam'iem publicou, acoitipaiiliando e s t j 
do vonsidüraçõus, ,JUÜ transcrevemos : 

. Washington. I <ie mirro—O ministro' 
GuacUaila, da Holivia, r s t í faxeudo os; 
maiores esforijis p.ira indu/.ir o nassoi 
governo a eitipregar os s!'ils b jus oííi-
dos , com o fim de impedir que o líra-úl 
insista em que a Bolívia concorde na 
occupsçüo do território litigioso tfo 
Acro por trop.is brasileiras, duranto as 
negociações para o arranjo da contesta-
rfto sobro limites. Klle estevo lioje (li 
novo na repartição do listado c fez re-
presentações ao secretario liay, empo-' 
uhaiido-se. sobretudo, cm convencei") d : 
que o lírasit tmn p a ris de pirataria 
fhr harrane-ring plans 0:1 the part 

uj IS a il 
A Republica Argentina tair.inm estíi 

mostrando interesso na controversia (lo 
Acro, e o sr. Garcia Merou ministro 
argentino, assistiu á conferencia quo o 
ministro da Bolivia teve hoje com o se-
cretario Hav. A' Republica Argentina 
desagrada muitíssima qualquer extensSb 
territorial do Brasil, e acredita-3) que, 
se os ÍOitados-Unidos não oferecerem na 
seus bons officios, cita fará isso como 
uma advertência ao Brasil e uina prov , 
de amizade á Bolivia.. 

«Estamos persuadidos de que nüo ó 
exacta a noticia das diligencias attrihni-
das ao sr. (iarcta Merou e que a iíepu-
biica Argentina nio tem ra/.ão alguma 
para ser mais amiga da Bolivia do qqe 
do Brasil. 

Nesta questão do Acre. já demasiacb 
vimos que vários jornaes argentinos pen-
dem para a Bolivi«, por mal informadas 
e, principalmente, porque & primeira vi,« 
ta parece quo o Brasil, mais forta, a es-
tá opprimiuda com cxigencias e ameií-
ças. . 

Não attendem esses diários porteubos 
a qne o que estamos fazendo, depois d.) 
haver salvado a America do Sal doa pç. 
rlgos com que a ameaçava o ayndii atp 
anglo-amri-icano, ó defender a popnlaç^ò 

lelroa, < m k 4» i ^ t a é o » « 
dos. no Urtoa « « a RÍWralta 

0« aci-MRM couiinirtarain, __ 
paio «cu proprio eitorço, a indepeuÍM-
cit do território eut qua Mm traballuilo 
n combatido, « dispunham d , reenraoa 
para enlrciitar com vantagem aa oxpodl-
(Se» 1'ando « Moules. A Bolivia perda 
ria, aem liidciuiilsaclu alguma, esia par-
to do qua cliaina Território Jc colónias 
A intervenção do Brasil tevo por fim 
evitar maior derramamento do «auguo o 
offereicr á Bolivia uma compensação ra-
zoavei peio on« ella perderia sem com-
pensaçlo. Mesmo abandonando pura « 
simplesmente c.isi t'irrlterio longiqtri, o 
Bolívia ganharia, pois «lia nunca llie ren-
deu um centavo, c a ronun ia suppiimi-
ria os déficits que a oírnpaçJo milltsr 
o as cxpcdiçòe« militares llio têm occa-
sionado. Territorios podem valer muito: 
mas o direito dos povos quo combatem 
nela vi la e liberdade vale muito mai«. 
.Vio ó justo que se dlaponlia de povoa 
como de rebanhos do carneiro». 

O» teiegraminas de nosso correspon-
e T.a l'a» «nnuncisrum tambiiii 

r . n i alli, dçnto de 
que o s r . Osius, miul^lro do I 
andou ein grande agitação, ueo-.selliando 
a - imprensa « o governo da Bolivia 

resistir ao modas ricendt proposto 
pelo Brasil. O facto dc haver m o mi-
mstro apresentado um protesto contra o 
protocollo do -1 de março pareço con-
firmar aquella noticia Felizmente, o s r . 
\'illa;:oii e o vice-presidente Oaprliie» 
acabaram por eoinprehfiudcr qus o que 
propúnhamos era altamente vantajoso 
para a Bolívia, o quo nilo oram os inte-
resses da Bolivia que o sr. Osiua esta-
va defendendo.-

—O Jornal, de iiontem, traz ainda 
estes telegrammas : 

«O general Ol.yinpio da Silveira enviou 
um omeia so governador Jo iOstado, 
com a proclamação quo expediu ein i! 
do corrente. Essa proclamação c do 
teor seguinte : 

«Eni nome do governo dos Estudos 
Unidos do Brasil, cu, general Olymplo 
da Silveira, cominaiidaute das forças 
expedicionárias ao Acre, obedecendo ás 
ordens recebidas, proclamo o /.cre so-
ptcntrlonal, compreliendido entre a liiilia 
geodesica que do marco do Madeiru vai 
á snpposta nascente do Javary e o pa-
rallelo do dez griliis « vinte minutos, 
bom como o Ynco, occupados militar-
mente pela Iiepiiblica Brasileira, ate que 
s ' j a resolvido o litigio de limites com a 
Bolívia. Assumo nesta data o governo 
do dito territorio, que fica sob o regi-
men das leis militares. — Olgmitio da Sil-
rcira. • 

- . 0 governo, recebendo liontcili de-
nuncia da cxistoncia dc armamento c 
munições na lancha Mãe d'Agaa, de' 
propriedade de Posnausky, aliiado dos 
bolivianos, a qual partirá para o Acre, 
não conseguindo alli chegar por falta 
do uguu. oíficiou ao inspector da Alfan-
dega c ao capitio do porto, que se di-
rigiram para o logar cm que so achava 
a mesma lancha, acompanhados do 
guardi-uiúr c guiados pelos macliinistas 
lluiilierme o llolze. Apesar das nega-
tiras dos tripulantes, squollas anctorida-
des encontraram debaixo das íimchiiias 
uma ínetrailiadora « munições, que foram 
appretiendidas. A embarcação foi taui-
b.un appreiiendida e será vendida na 
Alfandega. • 

— «Consta aqui qué se deu um encon-
tro íntre as forças de Plácido de Castro 
e as do general Pando . 

— «Acabam do chegar noticias do Acre. 
general Pando, ainda não informado do 
accòrdo preliminar de 21 do março, mar-
chou com '»l>0 homens de Rlberalta, onde 
(iiegara a 15 de março, trauspoz os rios 
Madre do Dios o Orton e acampou "in 
Santa Rosa, ii margem direita de Abu-
iiuii, quo c a linha nté onde poderiam 
, iiegar as su:is avançadas, segundo nquelle 
accórdo. Depois, atravessou o Abunan 
com o estado maior o a escolta, infor-
mado disso, o general Olympio da :-il-
veira mandou o major (lumes de Castr > 
ao seu encontro. Cm piquete do exercito 
boliviano foi assignalado mis inimedia. 
çôcs de Enipreza, margem direita do 
Âcre. 

Plácido de. fas t ro , que com todas as 
suas forçus estava ao sul 'lo parallclo 
de dez graus o vinte minutos, avançou 
ao encontro do coronel Montei, cuja mar-
cha, á frente de 500 liWnensj foi desco-
berta pelo» exploradores acreanos nas 
vizinhanças do Porv nir sobre o Tatrni-
mano,ou Alto Orton. De Porvenir á ba-
ilia, no Aito Acre, lia apenas ninas oito 
léguas. 

Esta; do o coronel Montes tombem na 
ignorância do ajustado cm I.a Paz no 
dia do mo? passado, é muito possível 
que teiilii avançado para a niirgcin di-
reita do Acre e que se tenha dado al-
gum conflicto.. 

Resuino grrs! dos prémios da loteria 
da capital federal, extrahida Iiontem: 

1(824 5iJ:li(iüS 
JfWií 5:utl08 

13J1 
rntMios DE 1:0000 

•23Í1G 9009 
rrir.Jiio l e 500$ 

78 lSõlu' 10270 
ruKMius ui: 'JOO-S 

0;>:l(i 72C.Ü 73'JO 7771 1ÚOÍ8 17192 
177Ü. Hl.ôS 

1'KEJiios nn 100$ 
021 752 7*9 3158 4750 175H 5093 10891 

li;«*. 12000 10013 l(i«55 17078 17188 
177-t 

ri iEinos DE 508 
1170 27(17 3113 5180 6G2Ü 5835 0890 

7309 9105 <1320 l lb77 12042 12028 
12909 11361 18129 19250 19914 20001 
20305. 

ArrnoxiMÁçOES 
11828 o 11825.. .—5008 
19306 o 19308.. .—200« 
4330 o 4332.. .—200» 

L 2 7 . K N A S 

11821 a 11830...—2008 
19301 a 19370... —100S 
4331 a 4310. ..— 100S 

Todos os uumeros terminados cm 4 
têm 

Telegramuia recebido peio agente geral 
Julio Antunes dc Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 1" loteria do 

plano n. 120, extrahida em Aracaju, eiu 
17 de abril dc 1903. 

40030.. 
47290. . 
48223.. 

44(13. . 
56512.. 

brasileira do Acre contra os seus o p r e s -
sores, qne são os bolivianos, o procurir 
um meio, honroso para as duas partes, 
de remorer, sem que a Bolivia fique pre-
judicada, a causa de perturbações « con-
flicto«, quo é a teima em se estabelecer, 
«em proveito algnm, como até aqui, a 
auctoridado boliviana no remoto Acre, 
contra o voto dos seus nitnrae* hatti 
tantes. 

Se as svmpatliüs do mondo devem ser 
pelos povos opprimilos. o povo acream 
as merece no maia alto grau, desde qne 
nas florestas que descobriu e desbravo i 
penetraram fusccionarios c soldado» lie 
fiviano». P. 

As exacçües e barbaridades que «stes 
praticaram contrastam ainfularniente com 
o cavalheirismo « generosidade de qne 
têm dado tanta» provas os que nesie 
territorio combatem pela «ua l iberdadse 
iudepeiidencia. 

Ainda ba dias. chegaram noticiai * 
''-zgaipeuto d« mais de clacçesif brati 

15900 

23704 
39877 

10:0005 
2:0008 
1:000» 

5008 
5008 

4 rr.EMios DL 
£08 12011 35957 3i935 

7 P U E M 1 0 S D E 1 0 0 3 

5108 28105 43257 4:!889 
47511 52989 

1 0 1 ' U E U I O S D E 5 0 8 

H089 17200 21708 2171M 
25587 31871 35308 39854 

A P P B O X I M A Ç O K A 

40029 o 40031— 75$ 
47289 o 47291— 508 
18222 e 48224— 25» 

m t i u 
460211a 46030-108 
47281 a 47291—108 
48221 a 48230-108 

. C E N T E N A S 

40601 a 40700—38 
47201 a 47300—38 
48201 a 48300-28 

T E B M I . Y A Ç O E S 

Todo» o» números terminado» em 0 
Um líOOO. 

Pela Companhia Nacional de T.oíeria» 
dos Estados—/. C. de Oliteirn Rosario. 

O b r a s do d r . EDUARDO PRADO, m 
v e n d a n o e a c r i p t o r i o d e » t » f o -
l h a : 

F a s t o s d a B i c t a d u r » 

f EDI ç i o , e 

A I L U S Ã O A . 1 E R I C A U 

3 * E D I Ç Ã O 

ft. BÊOOO c a d a T d l u H 

P E L A C I D A M 

T i r o » — l i a tempo», o »ollcltador 
Rcncdieto do« Santo» foi encarregado 
polo preto Tluuia i Borges d» Lima d-
proceder á o b r a a ç a do seu devedor H» 
bastião d» Silva, na importância de 
252$700, mediauto « porcentagem do 
20 »/„. 

Como o pri to Tliomar. live»«o infor. 
mação de que a divida já tinha sido paga 
procurou diversas veíi s n seu advogado 
para receber aquelle dinheiro o este rea-
pondia-lhc sempre com evasiva», jirotex-
laudo não ter ainda liquidado tal ne-
gocio. 

Como Tliomaz Borgr» já tivesse vi»to 
o recibo do )iagauiento, dirigiu-se A Re-
partição Central do Policia, pedindo ao 
dr. José Roberto, 1° delegado auxiliar, 
a sua intervenção para receber o seu 
dinheiro, visto que »o ».ha desempre-
gado. 

Cançado de esperar o recebimento, ape-
sar das providencia» dadas resolveu ter-
minantemente liquidar a transa-çjo de 
qualquer maneira. Para isso dirigiu «e 
Iiontem uo cacriptorio do solicitador 
Santos, e esto, como dc costume, respon-
deu com as ineamas evasivas. 

Dapoi» dc graúdo altercação, o clien-
te indignou-se c, sacundo de um revól-
ver, den diversos tiros, que não uttingi-
ram o alvo. 

A policia npparecca proinptamente e 
prendeu em flagrante o aggressor, que 
foi conduzido á presença do dr . Arthur 
Rudgp, 1" delegado. 

P r o c e s s o í e m e t t i d o —O dr . Pedro 
Arbues. 2" delegado de policia, reuiet-
teii Iiontem o inquérito instaurado con-
tra ,bSo Abraham c .José Eiias, accusa-
do» pelo crfine do ferimentos leve«. 

C M B 1 X T E I 1 N A C I O N A I . — Senkoiat qne 
t/irigirâo as barracas tia kermesse. 

Mme. Francisca M. de Souza Queiroz 
Mille. Vicentina de S. Queiroz Aranha 
MIM. Augusta Fleury do S . Queiroz 
Mine. .luliota do S. Q. Assumpçío 
Mlle. J.conor de Sou.'.a Queiroz 
Aille. Isa dc Soiiiia Queiroz 
Mlle, l.lli de Sduzii (Jueiroz 
5111o. Rosa Barros do Azevedo 
Mine. Vitalina P . de Souza Queiroz 
Mme. Jessy Amaral de S. Queiroz 
Mlle. Julia Amaral 
Mlle. Ismcnia Amaral 
Mme. Antonieta S. Q. Amaral 
Mme. 5faria Luiza de S. Queiroz 
5111o. Sara do Souza Queiroz 
Mlle. Marina de Souza Queiroz 
Mlle. Adelaide <le Souza Queiroz 
Mlle. Valentina de Souza Queiroz 
Mme. Antouia P . de Souza Queiroz 
Mme. Isnmlia S. Q. Sampaio 
Mine. Maria Amélia S. Queiroz 
Mlle. Rita Sampaio 
Mile. Matliilde Sampaio 
Mlle. Isinenia dc Souza Queiroz 
Mlle. .Maria i!o Carmo Sampaio 
Mlle. Ida de Souza Queiroz 
Mr.ic. Esther Nogueira 
Mme. Carmen N. do A. Botelho 
Mlle. Erancisqiiinha Nogueira 
Mlle, l.eonor de Almeida Prado 
.Mlle. Valentina de Almeida Prado 
Mme. Adolplio Pinto 
Mlle. Agueda !.. Pinto 
5111c. Ida 1.. Pinto 
Mme. João Monteiro 'j £'J 
Mlle. Jenny Monteiro 

MI!«. Leontlna lince se a 

Mlle . Herraantina Knccse 
Mlle. Emitia 5Iesquita 
Mlle. Alzira Vianna 
Mlle. Alice Vianna 
Mme. Sampaio Vianna 
Mme. Delpiiiin Carlos 
Mlle. 5Iaria J . Rodrigues dos Santos 
Mile. Eponina Ribeiro dos Santo» 
Mlle. Lucília Ribeiro dos Santos 
MUc. Lelia (.'amargo 
Mme. Capoto Valente 
Mme. Maria Flora R. do Nascimento 
Mlle. Maria Nascimento 
5111c. Noemia Nascimento 
.Mlle. Edith Capoto Valente 
Mile. Aracy Jordão 
.Mlle. Olga Veiga 
.Mme. Virginia do Punia Souza Rezende 
Mlle. Francisca de Paula Souza 
5Ille. Llzlnia de Paula Souza 
Mlle. Elza da Paula Souza 

A la dj> Paula Souza 
Maria de Paula Souza 
li :rtrudes do Paula Souza 
Gabriella 1'rocopio l i . doa San-

Mllo. 
Mlle. 
Mlle. 
51me. 

tos 
Mlle. 
Mil 

Alice Mai tins 
Antonieta Rudge 

Mile. Elvira CUlaffarclll 
5111c. Zu'mira Rudgo 
Jllio. Alzira Rudgo 
5illo. Aida Morelli 
Mlio. Annlta Procopio 
Mile. Alsina Rudgo 
5111c. Antonieta Morelli 

Expediente do bispado 
Provisoes de casamentos : 
1'ara a Consolação, a favor dc Donato 

5Iolisauo o Pl iüommt Puglisi. 
Pura o Braz. a favor de Ernesto 

Mayer c Rita Alves do Nascimento. 
1 ara San'a fphygenia, a favor de Mi-

guel Songano o Carmélia di Pl t tn . 
Para a Só ou lira/,, a favor de Oscar 

Americano de Caldas o Ermelinda Ra-
mos. 

Para Consolação, a favor do Antonio 
Alves do Mattos e Augusta da Concei-
ção Ribeiro. 

Para Parra Bonita, a favor de Sebas-
tião Ferraz e Elisa Pires. 

Para Santa Ipliygenia ou Jur.diah; 
favor do Simão do Toledo Pisa 
lota do Toledo lllake. 

Para a SA, a favor dc Raymnndo Ca-
valheiro o Vitalina 5!arla Ferreira. 

Provisão dc vigário de Itaqnery, a fa-
vor do padre Vicente Sammetti. 

Idem de vigário de Santa Rita do Pa-
raíso, a favor do padro Alfonsa liartho-
ionien. 

Idem do fabriqiieiro do Brotas, a fa-
vor do padre Emilio Miquel. 

Carta» testemuuhaea, a favor do pa* 
dre Antonio Ciamilio. 

Idem para uma procissão, a favor da 
Irmandade de Nossa Senhora do Rosa-
rio, desta capital. 

lialiy, a 
e Car-

Antoalo da Brito flwPAna». Antaal» 
OonçalvM Pereira, ltorwasky Cerqueira 
Cesar. Joio Lindenberg Júnior, Auralla-
no Leite a Rodoipho ilé I Jma « Silva. 
Huppiente» : Manoel da Mmird Araujo 
Ramo», Ignacio Salle» Romeiro c Ma oel 
Vieira Bittencourt Júnior. 

Historia Gera1 
Olyntho C»rneiro Vlllela, Carlos Kl 

fonao de Lemes, Zopherluo Alves do 
Amaral, l.ulz de Miranda F o u i n a , Joa-
quim Baptista Ferreira o Agenor ile Mi-
randa Fonseca. Hupplcntc»: l.nuro do 
Oliveira Borges, Jos A de Souza e 
Silva o Jouu Leão de Faria . 

Elementos de Physieu « Chi mica 
Ricardo Gonçalves, Armando I.eonclo 

de Siqueira Cc»»r, l.uiz Augusto Ferrei-
ra Júnior, Marcello Lima, llygino Ama-
deu Asprlno e Roberto Molina Cintra 

—O sr . Alfredo Lul» Pereira Barretto 
representou ao governo contra o diractor 
do grupo escolar de Mocòca. A repre-
sentação, depois de convenientemente »«1-
lada, vai «er remottida ao ar . inipertor 
geral do ensino publico. 

—Vai «er renibolsado o »r. Fr»dtrico 
Torre» Netto, profe»«or do grapo esco-
lar (labriel Prestes, do Lorena, da 
quantia correspondente a 3 dias descon-
tado a mal», no luet oltiuio, pelo re»-
pectlvo cellector. 

— 1'orain jiistifleade» as fal tas dadas 
pelos professor« »r». : Antonio Oomc» 
Pinheiro Machado Júnior, do grupo es-
colar d a Barra Funda, e d . Maria da 
Coineiçto Pereira, da escola modelo 
Prudente de Moraes. 

Foi approvado o contrato celebrado 
pela Superintendência d« Obra» Publi-
ca» com a Camara Municipal de Mocó-
ca, para a» obras de reparaçSo do edi-
fício em que funcciona o grupo escolar 
daquella cidade. 

—Foram concedida» os seguinte» li-
cenças a professore» : do 45 dias, á s r a . 
d . Anna de Camargo Barros, da escola 
modelo Caetano de. Campo»; do 60 dias, 
ao sr . Francisco Furtado Mendes Vian-
na, da escoln modelo Prudente de. Mo-
raes, e dc 15 dias, ao sr . Jo»é Luiz Ri-
beiro de Carvalho, do grupo escolar de 
Sertãozinho. 

— Foram nomeado» o» «egulntcs pro-
fessores substitutos, duranto o impedi-
mento do» cffectivo», em goso de licen-
ça, o» «rs. : Rogério Lacaze, para a es-
cola modelo Prudente de Moraes; José 
do Castro Novaes, pa r ) o grupo escolar 
de Sertãozinho, o d. Annita Ferraz pura 
a escola modelo Caetano de Cami.m.. 

—O dircclor da escola modelo ao Car-
mo foi auctorisado a despender a quan-
tia de 60», para effectuar despesas alli 
neccssarias. 

—Reassumiram os erereicioa de seus 
cargos, desistindo do resto da licença ein 
cujo go»o «c achavam, oa professores sis.: 
Jos í Augusto de Azevilo Antunes, do 
grupo escolar de S. José do» Campos; 
n . Laura Bittencourt, do dc Santo», e d . 
Tbereza Couto Rodrigues, da cscola com-
plementar de Guaratinguetá. 

T H E A T R O S E T C . 

r o l y l l i c K i n u - C o n c o r t o 
A tronpc deste theatro, como valioso 

reforço que ultimamente recabeu na pes-
soa de Egiautina, uma voz de peregrina 
bellcza, coin n graciosa 5Iary Bruni, com 
os Dinl-Fari, com a Dn Revyl o com 
Luiza Langicr, que amanha deve cs 
troar, fica realmente urna tronpc de pri 
nieira ordem. 

Sobre esta cantora, um Premio do 
Conservatório do Paris, temos as maia 
lisonjeiras informações. 

E ' uma cantora notável, que, a 
tempo, no» fornecerá grande prazer 
grandíssima iicção. 

Hoje, lia uma brilhante matin/e, o 
noite, o espectáculo do costume. 

C i r c o s 
Cirro Salrini—K companhia Salrini 

rcalisa hoje duas grondiosas funeções, á 
1 1|2 da '.urde e ás 8 1(2 da noite, cm 
seu pavilhão il rua Marechal Deodoro 

Circo Spinelli—No pavilhão erguido 
á alameda Carão do Limeira, rtalÍMin-
so hoje dou» magníficos espectáculos, ús 
2 1(2 da tardo i i i 8 3|4 da noite. 

Expediente das Secretarias 

i m i t a r n o S r a s i l 

Mostraram-nos nma inter<»«*antc car ta 
do s r . Faucher, inspector das culturas 
frsB:ezas na ilha do Madagascar. 

Kbto funccionario do governo francez 
refcrc-sfi IÍ8onjeiruniente ao nouao paiz, 
do qnai conserva agradavcl rccorda* 
? à 0 - . ^ 

VIDA ESCOLAR 

Exame» de preparatório». 
Resultados dos exames do Iiontem: 

Historia XJnlrersal 
Plenamente 

Henrique Meyer, Joaqnim Cario» Car-
doso. 

Elementos de ritysica e Chim: ca 
Simplesmente 

José A. de Souza o Silva, Manoel Ta-
pajoz Gomes, Otto de Freitu» líackcuzer 
e Antonio dc Castro Freitas. 

Geometria 
Simplesmente 

Afrodísio Simpalo Coelho. 
1 i Jiabilitado. 

Arithmetica 
Plenamente 

Francisco dc Panla Camargo e Abílio 
Marques. 

Siinple»meate 
Alfre lo Cestabile. v , 
1 levantou-se da eserlpta. 

Geographia 
Simplesmente 

Dinamerico Rangel. Jayme Cesar de 
Andrade e Raul Valentim de Uneiroz. 

1 levantou-ae da oral. 
Amanhã, serão chamados o» seguinte» 

inscrlpto» i 
• ' Arithmetica 

Plínio do» Santos Barre», Waldomiro 
da Cuaha Casto, Henrique C. de Scb-
ooor, Romeu de Campos Pinto, Mario 
da Cunha Casto e Vital Prado. 

Geometria 
Spencer Vampn1, Visco Marinho Fal-

e i« , Keator Martin» Basto». Octávio 
Papo. José Oíivio Lopea • Jo io liapt s-
«a Fe i r a i 

í \ f j r i e u l U i m 
Foram requisitados os soguintr» pa-

gamentos: lie 1:11108730, a Antonio Al-
ves da Palma Guimarães: do 4:500$, 
Joaquim Garcia, e dc 151*8100, cm res-
tituição, a Constante Affonso Coelho. 

X 
O dr . chefe da Repartição do Agitas 
Exgottos vai entregar ao Tlicsouro do 

Estado a quantia de 700$ 100, corres-
pondente á renda extraordinária arreca-
dada por aquella repartição, em março 
ultimo. 

X 
Foi transmitt ido A luspcctoria de Ka» 

tradas de Ferro c Navepaçflo o offieio 
d o d r . presidente da Companhia Paulis-
ta de Vias Ferrpas c Fluviais, enviando 
commcntarios sobre as duvidas que sus-
citou o plano de redncçüo de tarifas 
proposto peia mesma companhia. 

x 
A Superintendência das Obra» Publi-

cas foi auctorisada a rescindir o con-
t ra to com o Camara Municipal de São 
Bernardo, para a rcconstrucção do uma-
ponto «obre o rio Pequeno, devendo ser 
applicada a quantia do 12144(1115. «aldo 
da verba paru os alludidoa serviço», na 
conclusão das obras. 

F n z c i i r i a 

Foram Iiontem despachado» o» «eguin-
tes requerimentos : 

De João Baptista Nepomuceno, escri-
vão do Jnry de Jambeiro, pedindo pa-
gamento, cabido em cxcrcicio findo— 
Sim, em termo». 

l)a mesa regedora da Irmandade do 
Misericórdia, de Taubaté, pediudo paga-
mento do producto de loterias extrahi-
da» a seu favor—Pague-se. 

Dc Joaquim Correia do» Santo», por-
teiro da Recebedoria do Rendas de San-
to». pedindo pagamento de gratificação 
uddicional—Deferido, de accbrdo com as 
informações do Tlicsouro, providencie-se 
quanto ao pagamento. 

Do Francisco do Almeida Garret, in-
ventariante do» bens deixados pelo seu 
fallecido pae José Antonio Apparicio de 
Almeida Garret , pedindo levautamento 
do fiança depositada pelo mesmo, para 
garantia do sua gestão, no cargo de es-
crivão da collectoria de Ytú—Devida-
mente sellado, volte. 

De José Antonio F e r n a n d o Guima-
rães, reclamando »obre lançamento de 
imposto p red ia l - Confirmo o despacho 
do inspector do Thcsuuro, por isso que 
o recibo junto não é de nenhum dos mo-
radoros do prédio sublocado. 

Do Manoel Antonio da Silveira, te-
nente do 4" batalhão, pedindo liquidação 
de tempo de «ervlço—Expeç«-»c o com-
petente t i tulo. 

De Manoel Antonio Pereira de Castro, 
pedindo classificação no concurso leito 
ha tempo» no Thesouro, para preenchi-
mento de uma vaga de amanuense—In-
forme o Thesouro. 

De Alberto Nente, pedindo pagamento 
de aluguel da casa que »erve do quartel 
em Ribeirão Preto—Transmitta-»« á Jus-
tiça 

De Marcolino da Silveir» Franco, 

! , D » J W f t d a P e t t a . padtndo pagamento 
do forna.lraeato á» areia feito ao q» , , . 
tel do Dírpa 4 a boraüe l ro í - latormo « 
Thesouro. 

De Angelo Bruno, pedindo pagamento 
do aluguel da casa que ein S. Roque da 
Taqunry nerve do gnartr t « c ade i a - In 
vldamentc sellado, TCTTc. 

—Offh io» : 
lia Admin is t ra^« do» Correios, pedin-

do pagamento do portes do corrunnn-
dcncll— DP.»e conhecimento á Scrrela 
ria da Agricultura, afim dc que cata la-
ça o precisa requisição do artigo i , 
quauto A despesa desta Secretaria. 

Da intCiidcuJa Municipal de São s:i-
mio, pedindo cotação officiai pura le-
tras emittida» pela Camara—Junte nos 
respectivo» papeis o vá a Procuradoria 
F l ic i l . 

Justiça 
Foi Iramniittido ao director do Ser-

viço Sanitário o oflicio da Camara 5iu-
nicipal de Soccorro, repreaenUndo sol,ri 
a falta dc canalísa^ilo dn aguas e cxgo--
to» no edifício da cadeia da inclina ei. 
do le . 

X 
O Tribunai de Jiiatiça vai informar o 

requerimento do sentenciado José 1,'achct 
recolhido á prisão do São Carlo» do 
Pinhal, pedindo copia de «fu proce»so. 

X 
Foram requisitados cs seguintes pa-

gamento»: de 005», a Pedro Durão; do 
360». a Posohoal Colangelo; d» 3:2405300 
á Light and Potrer-, de 20«, ao coronel 
Argemiro Sampaio; d« IJHHiS, a Jos,1 

dc Bouza Oliveira: do 15'2$GOO, a f/Y// 
of Santos; do 003$2Ü0, á meinia; lio 
3'JOÇOOÜ, a Fantino Vaaque». 

X 
Vai »er alugado provisoriamente < 

prédio para servir dc prisão e quartel 
em S io Símio. 

X 
O secretario da Justiça declarou na 

dr. chefe de policia quo não pode s"r 
paga a conta apresentada pelo delegado 
de polida de MocAc», referente a con-
certo» effcctuados no prédio da cadela 
local, por não ter havido a indfspensa 
vcl auctori laçlo para tal despesa. 

X 
O juiz de Direito da comarca do PJ, 

Paulo d os Agudca foi auctorisado á aiu* 
;nr provisoriamente, pela quautia d ' 
50S inensaes, um prédio destinado a 

servir do Tribunal do Jury daquella co-
marca e sala do» audiência» daquelle 
J U Í Z O . 

X 
O juiz de Direito da 2* vara criminal 

da capitai enviou o niappa do» proces-
so» julgado» na presente sessão do Jury . 

X 
Foram despachados os seguintes re-

querimentos : 
De Francisco do Aguiar, escrivão da 

comarca dc S. Pcdio—Venha do accòrdo 
com a circular de 12 do novembro de 
1901. 

Do J a t o Corsino Alves Figueira, pe-
dindo pagamento—Ao s r . coronel com-
mandante geral da força policial. 

I n t e r i o r 

O secretario dn Interior reqni»iton o» 
»eguiiites pagamentos: de 2818, a Fran-
cisco Alvaro da Coata; do 3038200, a 
João Panzer. & C . , o do 3:18737311, aos 
fornecedores do Desiufectorio Central. 

X 
Foi credita la a quantia de 1:400$ nt 

dr . II. vou llicriug, director do Museu 
Paulista. 

X 
Vão ser entregues ns seguintes qtian 

tias: de I:<>Ã3$, ao d r . Silva Gusmão; 
do 1 0308020, a Ponciano Cabrul, e de 
7:38'J$693, ao d r . Francisco Luiz Vianna. 

X 
A Directoria do Serviço Sanitário vai 

informar o offieio do Francisco Assi» 
Silveira Graça, 'residente cm Itapetiningu, 
siihmettcndo á consideração do governo 
do listado o «cu modo de tratament-
da febro amarclla pelo processo hyJro-
sailotheraplco. 

CHRONICÂ  SOCIAL 
AN NIVERSARIOS 

Fazem annos hoje : 
A menina Isaura, fi'.Ëa do «r. Domin-

gos Ferraz. 
O menino Dario, filho do sr Delphi-

no do Abreu, commerciante desta pray». 
A senhorita Neue Martin», filiia do er. 

João Candido Martin». 
A ura. d. Marietta Cruz Oliveira, es-

posa do s r . Augusto Alves do Oliveira. 
A senhorita Armira. filha do sr. Luiz 

de Campo», director do grupo escolar de 
Mogy-rairim. 

O coronel Bento Quirino dos Santos 
O sr Flamínio Michel da Silva. 
O s r . Angelo Rizzo. 

CASAMENTO 
No cartório do juiz do p iz do Sul t!i 

Si1, realisou-so lmntcni o casaaonto do 
L'iviro Rodrigue» do Amaral com a 

exma. s r a . d . Anna Adelaide do Souza 
Pereira . 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Seguiu iiontem pelo nocturno, com <1' * 

tino ao Rio, o d r . Andiado Siiva, nosso 
distincto tarreiigioiiario. 

Parte amanhã pura a Kuropa o «r 
Joaquim Augusto Machado, socio da f i r -
ma Tinoco & Machado. 

Arclia-ac nesta capital o dr . Abílio I 
reita Sampaio, rcsidoulu no interior do 
F.» ado. 

Regressou ao Rio o 1° tenente da ar 
niada Aristide» Galvão Bueno, ajulaut : 
da direcção do Arsenal de Marinha. 

—Para Petropolis. »egneamanhã o insi-
gne violinista, a r . Francisco CMaffitçlh. 

F j te joven «rtista notso compatriota 
rai dar um concerto naquella cidade flu 
minens«. partindo depois para a F/iropa 

Agradecido» pela» despedida» que nol 
trouxe pessoalmente. 
FALLECIMENTOS 

O sr . Antonio da Silva Rapt.s'.a tevê 
Iiontem o desgosto de perder a sua inte-
ressante filhinha Jul ieta . 

Ao» desolados pães, ou uosaos senti-
mento» de pesar. 

—Faliecerani mais: , 
No Rio os srs Justino Correia, Fran-

c ino Coelho da Costa, Américo de Me-
deiros Cunha, Raul dos Reis Brito Jose 
Bernardo de Souza, e as sras dd. 1 Ir-
mina Gaspar Gomes o Maria Felícia de 
Araujo Rodrigues. 

Informações 

sco, pe-
prrdlo» dindo pagamento de alngneia de 

que servem de quartel e cadeia na "fregue-
sia do Pra ta , em Botucatu — Informe o 
Thesouro. • • 

De Benedicto Fima, pedindo pagamen-
t o de »ervlço» d« passagens em b i t u so-
bre o rio Paranapanenia—Informe o Tha-
•ouro 

De l.uiz da Almeida Briga, ertieial do 
registro geral de hrpotbeea» .1« Pirajú, 
pedindo pagamentos* eahidoa em exercí-
cio» fiada*—Informe o Thesouro 

De Araujo Coata k C. , proruraderes 
d« Joio Ar.«nio Gonçalves, pedindo pa-
gamento - e aiugael da c»aa que »erve de 
quartel *.n Campo» Novos do Parauapa-
nama—InV-me o Theawro 

Do» me»i» », pedindo pacanen ta do 
aluguel da ea-j qae em Platina »erve de 
quartel—Inform» o Tbe»ouro. 

De d . Arphafies Zerbim, professora da 
8* escola d« Ut. pediado pagamento d» 

— Defenda, a a ter 

o TEMPO — Boletim Meteorologleo d< 
Comniiss&o Geograplilca e G e o l o ^ c a - 1 ' 
do abril — Barnmeiro. a 0", as í i ' 
ra» da maniil, 697.« mm.; 2 horas da u . 
dc 090.7 mm.; 9 hora» d» noite de , m-
tem. 697.0 mm. Temperatura uiimnia, 
10"5: inaxi.Ta, 20 ' . Veato predominante, 
até ás 2 hora» da tarde, HL. Chuva :i 
24 horas, 23.5 mm. Tempo geral, mu.t» 
nublado. 

, o b ç a í o n r i A L - Serviço para lio,« 
E- superior de dia o capitão Hnrbosa o 
corpo de eavallaria dará um officnl pa 
ra ajudante de dia « » A.' 
Palacio; o 1» Uta lbão, " 
Cadeia « dou» of fk iaes p»ra a gt»™' 
çáo: o 2 \ . . gua rda , da 1'olici. « Ho. 
pitai e dna . ordenanç»» por» a " c r e u 

ria do comutando geral . . , 
O» demais corpos darão o serviço do 

costume. ' . ,..., 
Tocarão: na p a r a i » e r,o janbm de 

Palacio, a 1* accçio, e no jardim d» 
U'Â'i»ânuen»e de dia, »argento Irineu. 

IMfórme, õ". 
MaTADOuao—No Matadouro Municii«^ 

foram abatido» bontem 187 bovmos, 1»-
»iiino». 49 ovino, e 1» vitoüo». 

Rejeitado, 1 boviu«. -» .ml . 
lmiülUadmr 1 bovino, 3 »aia«», .'3 

3 intestino» dei mV». 3 fígados 
de bovino», 19 pulmùes c 9 

íolga1'"'" 
figado» 'lo 

""ÊTbUma do carimba, bandeira 
a a s » t * » * - M . . v i « e a t o da ho.pit»' 

no dia 17 de abril: , . 1 f> 

í S i t U u i 429; entraram 12; aaliiram 1» 
falteevrara Î ; existeiii 4 » . .,, 

Deram se 21 ronwl tM « f igram w 
peqaenon e i t r a t i«« a í aferaçA«. lo r»n 



t „ P«í»mmt0 
• r e l i feito «a <]«tr. 

oraUelro«— latormo o 

, ptdlmlo pagnmonto 
quo em K. I{or|iin ,|„ 

Lnurtrl a caüola—l)a 
TCTCc. 

) dos Correio«, pnlin -
porles do correspon-
leclmento li S u m i a 
afim ile que cut.i f,,. 
i';4o do urtigo V« r , 
dssla Secretaria, 
linicifnl do Sio fji-
ilo olfiíiol pnra ic-
Camarn— Junte «OH 
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iicio da Camara Mu-
, representando solirt 
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do 

o» seguintes pa* 
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de 
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200 
V 

prorisnruraent? < 
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quo nüo poda ser 
ntada pelo delegado 
n, referente a enu-
o prédio da cadeia 
ávido a Jndfspensa 
•a tal despesa. 
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da comarca de Pit, 
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ih os seguintes rc-

Aguiar, escrivão da 
o—Venha de ttccòrdo 
2 do novembro de 

Alves Figueira, pc-
io ar . coronel com-
orça policial. 

- r i o r 
iterior requisitou oa 
s: do 2849, a Krau-
ia; do 31136-00, a 
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director do Museu 
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ciauo Cabra!, o do 
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erviço Sanitário vai 
do ' Kraucisco Assis 

ente em Itapetininga, 
Jeraçào do governo 
odo de tratament ' 
elo processo hydro-
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fiV» do sr. Domiu-

ilho do sr. Delphi' 
rciante desta pr.i^* 
Martins, lillia do or. 
is. 
a Cruz Oliveira, fs-
) Alves do Oliveira, 
a. filha do «r I .aia 
do grupo escolar d-: 

iuir ino dos Santos 
ichel da Silva. 

z do p iz do Sul d l 
ni o cassaonto do 
s do Amaral com a 

Adelaide do Sou.'.j 

ANTES 
j noctnrno, com dm 
ndiailo Sliva, nosso 
rio. 
ra a Europa o sr 
;hado, socio da f i r " 
lo. 
ital o dr . Abílio IV-
u u no inferior do 

o t ° tenente, da al-
io Bueno, ajulauto 
iat de Marinha. 
aegneamanlt.t o insi-
ancisco Chiifliicili. 
nosso compatriota 

naquella cii.'t le lb' 
pois para a Kuropa 
despedida» quo nol 

Silva Baptista teví 
e perder a sua inte-
eta . 
äs, on nossos senti-

istiiio Correia, Fran-
Américo de Me-

ios líeis Brito, .los« 
e as »ras da . 1 ir 
e Maria Fclicia de 

I C L Ç 0 0 9 

m Meteorologlco d< 
iilca e Qeolojica— 1» 
•o, a 0", ás 7 l i-
mm.- 2 horas da t»r 
nra» da noite de ii-in» 
einperatora mínima. 
Vento predominante, 

arde, SE. Ciiuv.i •• > 
Tempo geral, mu.u 

- 8erri','o para lioi* 
9 capitão Barbosa, o 
dará um ofíicíal pa-
a c a guarda do 
talhão, a guarda da 
:iaes para a guarai-
a> da 1'olicli e lloa-
nçs» para a secreta-
»ral- .„ 

dar ío o serviço do 

•»•la e no jardim d» 
o, e no jardim d> 

, «argento Irineu. 

Matadouro Municipal 
tem 1»7 bovinos, 1 ' -
9 vitaUos. 
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Fora» 

V a l e r á * *» a » " » 

de aferil * 1903 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 5 

b r a n d e r e d i i e ç ã o n o s p r e ç o s 

Occasião ünica de comprar por preços baratíssimos 

P A U T E C O M M E R C I A L 

I'oulo. IS de abril de 1903. 
COLSA DE SAO PAULO 

«II.TIMAS OOTAÇOí» -

f 

• 

F U N D O S r t ' r t i ' o s Vended 

1:ÜÜ04S 
Apólice» do Eptailo. 
ííeraes de 5 
Idein »ii:preHlirnodel89j 
Letras da C. Municipal 
J * empréstimo 

» 
8 * 
*.' 
8." 
0.° • 
Letras da C. de Santos 

(1* tmisaio) 
Idem idem (da 2* emissão; 
Idem. idem (2" emissSo) 

a 30 dias 
Letras da Ç. Municipal 

de 8 Carlo» l*o 2* série 
Idem úa 8* sé r ie . . 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Leiras du C. de Capivary 
Letras da (,'ainara d» S. 

Rita do Passa Quatro 
Letra» da Camara de Ca-

ca Branca 
Letras da ( 'amara do S. 

Cruz das Palmeiras . . 
Letras da l amara do Hio 

Claro 
ACÇÕES DE BANCOS 

82íi 

83$ 
80» 

100» 

Comp, 

it«).* 

GVS 

80» 

Î 7 $ 

75Ç 

100» 

S2i.i$ 

72» 

9õ$ 
4 li» 

35$ 
2108 

305$ 
80» 

Í 3 » 

237$ 

1109 

2-1X8 

2505» 

i u u » 

? 4 $ 

42» 
i - s 

51$500 
52»500 

CS» 

Commercio e Industria. 
Lavradores 
vonstmetor o Agrícola. 
Credito Keal cart. h y p . . 
Idem cart. commerclal . 
Idem com 20 °/o 
B. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Repub l i ca . . . . 
Industrial Aniparense. . . 
Comin, llaliano (nominat} 
Idem, idem, ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de S. Paulo 
Acua e Luz 
Antárctico 
E. d e F . d o Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo . . 
Ürngantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brótas 

(com 50» rcalisados). . 
Onz do S. Paulo 
Lupton 
Meciiani':a 
fiorocabaua e Ytuaua . . . 
Mogyana (ú vista) 
Idem, (a 30 dias> 
Idem, c; 40 " o a dinheiro 
Idem, c |4l) ' í i (a 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem '.a 30 dias) . . 
idem, a 30 dias (é von-

tade do vendedor ) . . . 
Idcm,idemci30"ii>,U di-

nheiro). . 
Idem, idem c.30 'h (a 30 

dias) 
Propredior. 
Btupakofr 
Telephoiiica 
Vnlào8portiva(ein liquid. 
Itatibensu 

LETRAS HYPOTHEC/vRIAS 
B. Credito Real de C »,« 
idem de ti ^ a 30 dias. 
Idem 8 'k 
Idem do 8 "/o a 30dias . 
Baniu União de S. Paulo. 

DEBENTUflES 
Companhia União Soro-I 
cabana eVtuana ( f a é r i e l — 

VENDAS REALI3ADA3 HONTEM 
50 letras dft B. C. Real 8 a 51g500 
BO idem idem idem a 51» 
ÕO idem idem idem a 51» 

'50 acções da Conip. Paulista a 245» 
200 letras da (.'amara Ue Santos (2" emis-

são) a 80» 
140 idem idem a 82» 
40 idem idem a 828 
fiO idem idem a 82$ 
50 acções do Banco do S. Paulo a Si!J> 

100 letras do B. C. Real 8 % a 51» 
100 idem idem idoin a 518 

70 idem idem idem a 515500 
220 idem idem 8 »/, (a 30 dias) a 5L'Ç 

50 acções da Coinp. Paulista n 2411$ 
10 acções do B . U. de S.Paulo a 418 

FIIEÇ'0 00 C k r t EU SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o 

«eguiste telegrainrua: 
SANTOS, 18—A's 12.4 

O mercado abriu com procura regular, 
na base de 3»800. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 
Está como inspector do mez de abril 

o sr . Victorino Affonso Vianua. 
Trem uoetnmo—Porie simples, até as 

4 e 1]2. Duplo, até as 5 horas. 
C/.TI MAS COTAÇÕES NA BOLSA DO RIO, 

NO DIA 1G 
Fnndos pnblicos: VeuHs. 

.fieraes de 5 °lo 
Erup." de 1895 

» d« 1895 (nom.) 
de 1697 

• de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• » (nom.) 

lnscripçõcsde3 ,,'o . 
de3"/.(noni.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom ) . . . . 
Estado do Rio 
Idem, nominativas. . / . 
Empréstimo de 1868 
Municipal ile Petrópolis. 
Apólice E L E»p. Santo 

Aefõet Ué bancos : 
Conimerdal 
Commercio. 
Idem com 40 " i 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypotliei arlo.. 
Idem, idein da 2* série. 

87y 
44» 

183» 
190» 

220$ 

100» 
45$ 

15» 

50$ 

7(1» 
llJO» 

2328 
233$ 
104» 

2458 
2478 

•J9» 

90» 

3 8 $ 
38$5o(J 
50S500 

52» 
54» 

fi5.3 

çõc», á razão do 12» paia as acções in-
tagrada» e 3»GOO paru as acções com 30 
Oto rcalitados. 

A Companhia Mogyana de Estradas de 
Ferro « Navegação es t i pagando no Es-
cTiptori» Ceutral. Ias II horas da uia 
nhã ás 2 da tarde, o C8" dividendo cor-
respondente ao seines're de 1902, ú razão 
de 128000 por ncção integrada, e l$800 
por acçko com 40 '/« reallsados. 

fiLALAS PARA A EUROPA 
M'KANTK O ME7. DE ABRIL DE 1903 

Di» 2\—0rcl!aim 
. 2 9 - A 7 te 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
• Al'OUEB ESPERADOS NO BIO 

Rio da Pra ta , Ort Unna 20 
Bordéo« « cjcalas, Amazonas 20 
Génova e escala», /lio Amazonas 21 
Rio da Prata , Orellana 21 
Rio da Pra ia , CordiVire 22 
Liverpool « escalas, Liguria 22 
Liverpool, Soraia 22 
Nova-1'ork o escalas, Icnuysou 22 
Liverpool e escalas, Ceitanlcs 23 
Santos, Crefeld 23 
Santo», Prins E. Friedrik 21 
Londres o escalas, fíellcna 25 
Trieste e escala». 1ilriu Ï 5 
Rio da Prata, Nile 28 
Rio da Prata, Bereugucr El Oran-

de 30 
VAPORES A SAIU 11 DO BIO 

Portos do Norte, Hceife 20 
Portos do Sul, Uuasca 20 
Bahia e Pernambuco, flacotom// 21 
Porto» do Norto, Espirito-Santo m. 

d . ) 21 
nontos o escala, O areia [d h . m ) . . 21 
Liverpool o escala», Orellana 21 
Portos do Pacífico. Ligaria 22 
Maceió o escalas, Connu. Alant,h.) 22 
Bordéos e t sc . . Cordillère 22 
Santo», Rio Amazonas £2 
Rio da Prata, Soraia 23 
Portos do Pacifico, Liguria 23 
Bremen o escalas. Ore/eh! (2 li. ) . . . 24 
Portos do Sul, Alliaiiça 25 
Hamburgo e esc. , Prinz E. Frie-

drich 25 
Rio da Prata , Thames 27 
Liverpool e esc. , Orellana. 28 
Bremen c esc. , Crefeld 28 
Soutbumpton o rsc. , Nile 29 
Nápoles e cec.,Errcrigiier Fl (/run-

de 30 
(leuova e Nápoles, Rio Amazonus. 30 

PREÇOS DOS OEKEROä 
I Meie ado 25 de h anjo) 

Assacar, kilo 
Arroz Japão, sacca 

Carolina • 
Iguapé • 

Alhos, restea 
Batatas 50 litros 

» doces, 50 l i t ros . . . 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dnzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha ein rama, hilo 
Cebolas, ki!o 
Canis, 50 litros 
Carne secca. kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne do carneiro, kilo.. . 
Carne verde, kilo 
Farinha do mandioca,50Is.. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Feijão, 50 litros 
Galiinha, uiua 
Pato, um 
Perú, um 
Frango, u m . . . ' 
Carne de porco, salgada. 

r » . - rs.'GOO 
K800C 
17rXiO 
í5800( 

1SW 
I9OOO r.fKíoo 

38T.I» 
1Í8ÍK 

7-9000 1Í8000 
3601)0 
1830C 
Ht&OQ 

10»X)0 I2ä000 
ísjljO 
1*300 
1Ä800 
17 m 

3i3.X) 
lüOOO 

• ie:m 
its-Kl 

8600 1SOOO 
K >0 

•13000 58000 
88000 10*1 KW 
l»«0O Í.UOOO 

280)0 
128000 148000 

18000 
15200 

DR MATHIAS V ALLADAO— Clinica 
medica, com i»pcclalidade—moléstias ner-
vosos, syphilitica», do coração e pulmão. 
Reftidelieis, rua da Consolação, n. 2, te-
lephone, 052. Consults», ran da Quitanda 
1, da 1 hora ds 3. 

DR. VIRIATO BRAXDAO -Clinica me-
dico-cfrurgica e especialmente moléstia» 
dg» ergams atnítt-aríaarieê, jnlle e sg-

S bílis. Coüfcuilas da 1 ás 3, rua Quinze 
e Novembro, 84. Residência, largo da 

Liberdade, 5U Telephono n. 1'»). 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : —Me-
dica, operador c varteiro— Especialidade 
cirurgia em geral, parto», moléstias de 
bcnborns e das vias nrlnarias. 

Consultorio: rua Direita, 8—de 1 d» 4. 
Rrsidencia: rua Uaayanar.es, 29. 

A d v o g a d o s 
DR. DINO BUENO—reabie seu escri-

ptorio de advocacia A travessa da Sé, 12. 

DR. CARLOS A. (i . KNUPPELN, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
da t ás 3 da tarde. Incumbem-se de to-
dos os ncffociiiS do suas profissões, em 
qualquer Instancia, perante qualquer juí-
zo, ca comarca da capital a no interior. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu seu escriptorio de advocacia á 
rua do Coniiaercio, u. 43, em cima do 
• Britiah Bank>,oude i encontrado das 12 

ás 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Santos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro des Santos. Oscar Moreira, muda-
ram seu escriptorio da rua de S. Bento, 
n. 26 A, para a mesma rna, n. 57. 

DR. JOSE' TORRES DF. OLIVEIRA— 
A D V C O A D O — I n c u m b e - s e d e s e r v i ç o s n a 
crpital e no Interior, em primeira e se-
gunda instancia. Eacr ip .—na de S. Ben-
to. n. 12. Resid.—rua de S. João.n. 133 

ADVOGADO—Dr Pedro õe Toledo 
Acicita causas cm 1" e 2* instancias 
no Interior do Estado. Escriptorio, raa 
de S. Bento,12, cobrado. Bcgidencla, rua 
Galvio Bucnn. 33. 

B o u t l E t a a 
COACHMAN — Dentista — Rua Direi 

n. G. 

A. BRANDÃO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, ein freute 
ao Grupo Escolar. Os trabalho.» executa-
dos nesto consultorio s^rão garantidos 
por vario.» aunos e por preços sem com-
petência . 

E I x p c . d l e n . t o 
Toda a corror.pondonciii devp ser diri-

gida n esta capital, CAIXA, F ao respec-
tivo administrador, sr. Antonioda Itoc.Jia-
Itibeiro, com quotn o publico se devei-S 
entender tobro nnuuncios, assleuaturas 
etc. 

Todo» os pagamentoi dovorão ser foi 
lo» mediante recibo pitssado pel-> mesmo, 
cm com|*Cti-nto LilHo, devendo também o-, 
vales postaes incluir u uomo d j adminis-
t rador da foUia. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M e c l i o o a 
DR. J . ALVES DE I.I.MA—da Univer 

•idade de Paris, cirurgião da Boneficen 
cia Portugucz.i e da Santa Casa.— Espe 
cialidade : moléstias de senhora», das 
vias urinaria» o par tos .— Reaid. : largo 
do» Guayanaze», 4. Consult. : rua São 
Bento. 20-A (das 12 <1* 2;. Telep.. 301 

9.18$ 
980S 
975$ 

liOliiS 
1:022$ 

180$ 
182$ 
884$ 
884$ 

730$ 

120$ 

39»S00 

Comps. 
9G5$ 
978$ 

1:014$ 
1:020$ 

179S500 
181$ 
881« 
878$ 

725$ 

117$ 
>51$ 

77*500 
3 l$500 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
í o r portaria n. 58õ, do corrente mez> 

a segunda secção da Alfandega foi avisa-
da de que o delegado fiscal do Thes 
»'ederat em S. Paulo commuoicoa 
laccírdo com a circular n. 1, de 10 do 
çesmo mez, da caixa de amortl»«o»o, 
Que a junta admiaiitrativa daquella re-
partição, em »Maio de 25 de novembro 
próximo panado , resolveu j>rorogsr até 
o dia 80 de junho do anno vindouro o 
K î i ï ï J l " ' » « recolhimento d<» nota» de 
S i 0 / ' , . 8 KO*. 100$ » 
W W O J * >' « u m p a . 200$ e 20$000 
Fil A- » i " « t a n t e s do edl-
U l d e T de junho do corrente anno. da-

H iíláto dé^' -'™ q** e,li0 

« . , nrmmo* 
O Banco doa Uvradare. tau paamn-

{ o r . c ^ , , , , 1 < , ' 0 0 P « 

• f j l r t « a 26" dividendo da 16« cor 
W . J»™"4™ n»1"» « • Si de i , . 

'» d» 1902. 
1 l u e » 4a S. Taalo eaU pagando 

- A' ft*- *> «'Idendo ultimo. 
Co^Ptahia PaanaU d» Vias F.r-

i ^ X S S S X ^ . 

m » I 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS—Dr. Adams, 
oculista do Hospital de Misericórdia, ex-
interno da Faculdade do Rio. com prati 
ca nas clinicas do Peri» e Berlim Con-
tultss de 1 in 3 da tarde, rua S. Ben-
so, 34. 

CLINICA DO DK. DOMINGOS JA-
GUÁR1BK—Tftjfmoti&rno c snggestãn.— 
Moléstias nervosas. — Cura da embria-
guez, neurastenia, rbeiunalismo. O ins-
tituto tem apparelhos modernos para ap-
plicações das correntes de alta freqaen-
cia, mossagem vibratória, inhaiações .lo 
substancias balsamicas, ar quente, oxigé-
nio pura as affecçOes pulmonares. Exa-
mes rndioscopicos. Raio X e photogra-
phias j a r a os seus exames.—Consultas : 
rua d . Vcridiana, 30, das 8 as 10 da ms-
nhã, e das I I á» 2 da tarde, nos dias 
atei». 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A 
Castello faz qualquer trabalho dos mai» 
eperfeiçftadíis e modernos da sua pro 
iifctäo, por preços muitíssimo razfiaveis. 
Afceita pagamento em prestações, pre• 
tiamntu conlraeladas.—ÜMmio e ro-
•idincia, rna Direita, n. 20 B. 

I i e i l o e i r o e 

ALFREDO C. PEREIRA—Raa do Ban-
ia Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA 
Deodoro, n. I 

CAMPOS -
l-A. 

RUA Mareclta-

QLIRINO DO CANTO - Escriptoi io 
agencia, rua de S. Bento. 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e eacripto-
rlu ii rua de Santa Thereza. 10-A. 

M I S S A S 

t : 

B l a n c h e P o u z e t 
Jacques Pouzet e Yvonne Louwe 

Pouzet, marido o filha -ia finada 
D. Blanche Pouzet 

convidam a todoa ou amigos para 
ufSttlirem no dia 21, ter<;a-feirn próxi-
ma, ás 8 horas da manhá. á niisia que 
por alma da mesma nnnJaru rezar ua 
cg reja dû S. B;nto. 

Por este fteto de carida le sc confcisam 
desdo j;i agradecidos. 2-1 

D . P l n c i d i m i ( í o m e s I V o g n o i r a 
Joaquim Moreira de Sousa e Almeida 

e sua esposa d . Maria Emília de .Moura 
c Almeida, mandam celebrar uo dia 21 
do corrente, ás 8 horas da manhã, 
Sanctuario do Coraçio de Jesus, uma 
missa pelo descanso eterno da alma de 
sna estimadíssima tia d. Placidina Go 
mes Nogueira, fallecida em Taubaté 
15 do corrente. Por esfe acto do reli-
gifio e caridade chris t l se confessam 
gratos ás pessôas que se dignarem com 
>arecer. 2—1 

Declarações conunerciaes 

DR. IGNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Partos, moléstias 
de senhoras e operações : moléstias vene-
re i s e «jphllltieas—kesidencia. rua Con 
selbeiro Nebias, q, 35 ; consultorio, rua 
da Bêa-VIsta, n . 41 (1 ás 3 horas). Te-
lephone n. 195. 

DR. AZURF.M FURTADO — medico — 
(sdjnnto da Santa Casa). Moléstia» inter-
na» (clinica medica). Residencia, rna da 
Liberdade, 103. Telephone, 82. Chamado» 
a qualquer hora. 

DR. ROBERTO GOMES CALDAS— 
Eapecialiata em moléstias daa creaacas, 
pelle e syphilis. Consultorio : Roa de -S. 
Bento, C7, de 1 ás '3. Hesidencia, ru i de 
8 . Bento, 38. 

DR. ALFREDO MEDEIROS—Eapecia-
lista nas moléstias das criança» e avphí-
lia. Residencia e con«ultorio, rna do C->m-
roercio 7 . CoDsalta» de 8 i s 9 e de 1 
ila 3—Telephone, 98. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consulta», da» 12 «a 2 da tarde. Beaidea-
cia, roa da Liberdade. 67. 

CR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com «pecialidade : febre» • 
«oberealoa». BeaUencia, raa Bár io de 
Campinas, 31. Cenanitorlo, rna de S . 
Beato. 45. Conanlt»» : de 1 ás a hora». 

DR. ADRIANO DE BARROS, c i r e r e a 
• E n e a — C M a a l t o i i » : r a do Commercio, 
' da l ia 3. Residencia : raa Ypiraafa, 

D » . ERASMO DO AMARAL-Da Fa 
nüdade d» Medicina í» Par ia . Clinica 

— S f f b i U , » 
Cocaoltorio : raa da 

, _ 1 f» 3 horas R«»l-
_ » . Te-ídlaaa, « , TeíepW-

S r -

nuaaae o» Medicina de Pai 
medica, com especialidade — 
•»«tatffe* ia filU. CoeaaRoi 

Besto. O , de 1 f» 3 I 
é n e i t : raa D. Viriiitao. £7 

A' praça 
Eu, abaixo assignado, declaro que com-

prei do s r . Justino do Jesus Teixeira < 
negocio de seccoa e molhados, sito á rna 
da Moóca, n. 28-A, livre e desembara-
çado de qualquer ónus. 

S . Paulo, 18 de Abril de 1903 . 3—1 
F ' I B H I K O S I M Õ E S 

C o n c o r d o — J c s x i N o O K J E S U S T E I X E I B A 

Ao commercio 
Communico aos meus amigos qne nes-

ta data deixei de fazer parte dos auxi-
liares da caaa dos srs . Sampaio Morei-
ra, F'ilho & C . , retirando-me na mais 
cordial harmonia, cumprindo-rae o grato 
dever de lhes agradecer a consideração 
o distincfüo que sempre me dispensaram 
durante quasi I I ar.nos que trabalhei 
com os mesmoa senhores o amigo». 

8 . Paulo, 15 de abril de 1903. 
2 — 2 J O A Q C I M D O » R E I » C a a v A i . n o 

S e c ç ã o l l v r < 

G y m n a s i o d e J u n d l a h y 
T A M X A T O E E X T E B . H A T O P A E A M K K I K O S 

Carso» completo», primário e »ernn 
dario PeasAal docente rscolkido. Vasto 
prédio hvgienico CHma saloberrimo, 
nunca i t tmgido por epidemias. 

Enviara-se prospectos. 
O director, 

1 5 — G . . D E . F A E I A T A V A I . E S 

R H E U M A T I S M O 
Cora radical do ritenraatistoe, toman 

4o o fülxir M. Morato, que se vende era 
8 . Paolo, n* casa 9 0 - 2 3 . . 

B a r u e l iV G . 

S c f f r e d o e a t o m a g o 
&ó quem nâo conhece o 30—21 

B a n c o M e r c a n t i l d e S a n t o y 
B E S R O X M A N R I . i D A f t E n o E X - A O E N T E t i t -

HETTTO ST£IL>E(< 

XVII 
O juiz da 1* vara eivei e commercial 

Julgou improcedente a acçio propoita 
pelo Banco Mercantil de Santoa contra a 
viuva e herdeiros do ex-agente Krnesto 
Steidel, §ob o pretexto de não ter o uu-
ctor produzido prova «uf/iciente 

A insufficient}^ de prova, aeja dito, 
entre parcntiieai«, nSo é, nilo pôde ser 
motivo para §•; julgar improccdenti 
qualquer acçflo. 

K' improcedente a acção, quando dos 
factos aliciado* não se conclue, nio se 
deduz, não se infere o direito pretendido 
pelo auctor. 

Por insufficiencia de prova, pôde e de-
ve o juiz julgar não provada a in tendo 
do auctor, mas uão julgar iinprocedeufo 
a acção. 

Julgada improcedente a acção, ficare* 
solvida a relação do direito entre as 
partes; jufgada não provada a intenção 
do auctor, a relação de direito entre as 
partes não fica resolvida, o que quer di-
zcr que no primeiro caso o auctor não 
pôde repelir a demanda, nus o pôde no 
segundo. 

Continuando. Deu o juiz a sua deci-
são de que improcedente r. a acç3o pro< 
posta unicamente como funJanicnto a in-
sufficiencia de prova ; mas enumerou os 
sete motivos, que teve r i r a julgar in-
sufficicnte a prova produzida 

Do passagem se pôde notar que a fa-
talidado fe;: o juiz encontrar para julgar 
a prova insufficiente motivos em numero 
egual ao numero predilecto dos. . . ini* 
migos da verdade. 

E' sentença popular que numero sete 
é o numero predilecto dos . que fal-
tam á verdade e pode bem ser que em 
tal sentença se encontre uma verdade, 
que s<» mais tarde e depois de fas t idio-
sas pesquiias a sciencia venha demons • 
t rar . 

Ju!goti o juiz improccdent-i a acção 
pelo pseudo-fnndamento de insufficiencia 
de prova; mas, antes de pnssar do re-
íatorio do feito para a motivação da 
insufficiencia, escreveu uma variação so- , 
bre o íUí.itno thema da motivação. 

Km tal variação, apartando-se da se 
veridade do cstyio, que se deve guardar 
numa sentença, esquecendo que na sen-
tença o juiz decide e n3o pergunta, fet 
o juiz algumas interrogações. 

Escreveu o juiz em sua sr-ntença: 
«O A. approxima desses factos ou 

irregularidades na e sc r i tu ração . .» 
Mais um entreparentlicsis: 
Irregularidades na escriptnraçáo ! En-

tão uni d 'sfalque de 1.525:133^491 réis, 
as malversações de Krnesto .Steidel, que 
se apropriou iudebitamente d-'ssa avul-
tada quantia, cs fraudes, os crimes des-

inficl ex agente não passam, ua opi-
nião do juiz, dn meras, do simples irre-
gularidades na escripturaçãc ? ! 1! 

Não sei se devo perante semelhante 
enormidade oxclainar com Virgilio—Mi-
rabUc dieta !—ou com o eloquente Cice-

— (y teiHpora'. 6 ' mores \ 
Kscreveu o juiz cm sua sentença : 
«O auctor approxima desses factos ou 

irregularidades ua escripturação a coiu-
cidencia do fallecimento de Ernesto Stei-
del uo dia mcsino em que se devia pro-
ceder ao exame de sua gestão. Mas e>sa 
coincidência pôde ser considerada uma 
relação apreciável entre aqudles factos 

o fallecimento iuesperado de Steidel ?» 
A um juiz formado cm Direito não é 

licito fazer semelhante perguuta, porque 
lhe corre o dever Irremovível do saber 
que nos criminosos taes como Ernesto 
Steidel se encontram a presumpção, a liy. 
peresthesia c a tendencia ao suicídio. 

Fez o juiz semelhante pergunta, quan-
do nos livros, que se occnpam dos deli-
ctus bancarios, encontrava elle explicada 
a relação existente entre os desfalques c 

o suicídio dos que os fazem; poi% respou-
da-so ao juiz. 

Sim. Ha relação apreciavel entre os 
factos allegados pelo Banco Mercantil de 
Santos e o fallecimento inesperado do Er . 
nesto Steidel no dia mesmo em que s 0 

devia proceder ao exame de sua gestão. 
Ernesto Steidel pôz fim ú sua existen' 

cia na manhã do dia em que ie ia pro-
ceder ao exame de sua gestão como agen-
te do banco nesta capital; porque não 
ignorava, porque sabia perfeitamente que 
neste mesmo dia o encarregado do exa-
me havia de descobrir muitas das gra 
visaimas faltas, muitos dos graves crimes 
por E . Steidel commettidos na qualidade 
de agente do banco, muitas das fraudes, 
das malversações com qne elle Steidel 
prejudicou o Banco Mercantil. 

A tendencia ao auicidio manifestada pe 
Ion anetorea de delicto« bancarios é um 
'acto innegavel. 

R . . . , n a r r a R o D O r . p H E L A S C H I ( L E 

Crime Financier, pag. 105), suicida-se 
cora ora tiro de revólver; nm outro R... 
ex deputado, mata-se na estrada de ferro ' 
B i n . . . , abaolvido, não se resigna á mo-
desta posição de ageote de cambio em 
Nora York e suícida-se; Sfear. . . .director 
da caixa de economia de 8 . . . , depois 
de escrever que sua condsmnação era 
nina verdadeira iniquidade, snicida-se; 
C u e . . . , conderansdo a dez annos de pri-
são, tentou suicidar se; Arton dizia que 
poria fim á existencia, quando nada mais 
p«ssoisse. 

O suicídio ê nesta especie de crimino-
sos uma prova de hyperesthesia e são 
de remorsos. 

E sabido qne figurando em 1891 esmo 
devedor nos livros do Baoce Mercanti, o 
ar . Joio Briccsla, quando este cavalhei-
ro nada devia, o escarre^ado da agenciar 
aefeando-se Ernesto Steidel era goso de 
tíeença, escreveu so s r . Jo io Bricaola 
pedindo que eüe o« pagasse s divida 
qne tinha para eora • Ba n o. ou désse 
canção saffieieate: é sabido também que 

Jo io Briccoia, nada devendo ao 

' Haoco, interpcllon Í!iimcdi.<tamei;te o ex-
agente Krnesto Steidel; c este, assegu-
rando que o sr J . Briccoia, de facto, 
toada devia, e que. estavam tomadas pro-
videii ias, pedia verbalmente o por carta, 

ma Europa e aqui uo fírasil, reservas so-
bre o f • "to. accrescsntando que, caso 
fosse elle revelado, elle Steidel poria fim 

sua existência, pela qual elle respon-
«uhiiisava o sr J . Briccoia. 

*»ão se sai'idou Ernesto Steidel então, 
porque o facto não se divulgou e a ái-
rech/rlu do l iw .o Mercautil de 11c não te-
ve srier.cia. 

N*o dia em que se ia proccder ao exa-
me de sua g.-stão, por.im, quando n5o 
mais era possível a Krnesto Steidel en-
oorir suas malversações, Ernesto Stei-

del suicidou-se. 
O suicídio Ernesto Steidel. por cors3-

qu i: ia. sendo ccrto, como que os au-
' tores de crimes bancarios tendem para 
o sui idio, corrobora a affirmação do 
Bicco de que seu agente commetteu cs 
wiines, ,-5 o Banco lhe imputa c que a 
exuberanti-sima prova jroduzida tornou 
n negáveis. 

Eis ahi a relação entre os factos alle-
gados pelo Ban« o Mercantil de Santos e 
; fallecimesto in sperado de Ernesto 
'teide! no mesmo dia cm que so devia 
rocetier ao exame de sua gestão 

S Pau'o 17 de abril de 1903. 
O advogado, 

AL.KUF.DO D E T O Í . C D O 

PreyQs f i x o s e m a r c a d a s em tad&s o s a r t i g o s 
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DEXTTÇÃO DAS CHANÇAS 

W * E Z39L BT* 
DR 

T. DUTEiA 
O s < 1 2 K ? i n o ( o « ei c o n ç o i t u a d o ' 4 < ; 1 2 n i o o « f f e S . F ' a u l a 

Dr Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz de Alineida 
l>r. Ernesto Paixão 

î 
D e s o r d e i r o s ? 

Dr fia.vfio Bueno Di 
D.- Ms par ido -1a Silva 

Pa...'i Liiaa 
Dr. 

Dr 
Ms par ido -1a Silva 
Pa...'i Liiaa Dr. 

Dr Pereira da Rocha Dr. 
Dr. Mello üarrc t to Dr. 
Dr Philadelphu de Uma Dr 
Dr Hí;jt.pta dos ArjiOji 

Oouçalees Tljeodoro 
Dr. 

Dr 
Hí;jt.pta dos ArjiOji 
Oouçalees Tljeodoro Dr 

Dr Moura Azer edo Dr 
Américo Br^siiicnse Dr. 

Dr. Caatru J.iina Dr 
Dr Honorio Libero Dr 
Dr. Vaieriano dt Bc-aza Dr 
Dr Kran- 0 Meirellea Dr 
Dr Souza Castro Dr 
Dr. Candido de AimeiJa Dr 
Dr Laite Brv.iia Dr. 

receitam n MATRICARIA, de r 

Faria Bocha 
OreLcio Vidigal 
i'roctuoso Pinto 
Araujo Matto-(irosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
iĵ L-1 cio de Tie/ende 
Carlos Comenale 
rioeiro de Carvaiiio 
Agnello Leite 
Santoa Rangei 
Ulidio üuarrtá 
C6rtc Guimiirães 

çss r- attestarn A PU a efficacla 
Carvalho. JO—S PAULO 

Leonídio H'beiro 
iooé AfitMw ée Helle 
OUTR 

Icventor 

Dr. Accacio de Araujo 
L>r í ' . de Sani Aüini 
Dr. João Sodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr, Rcmigio Guimarães 
Dr. Euzebio de Queiroz 
Dr. Hora do Magalhães 
Dr. ioão Fedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vái 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Olira 
Dr. Affonso Splendors 
Dr. M. Franco ~.»U 

nn* «"»rrrfmento1» 'U dontlçïo 'fa* erfan-
fxbrícan^, P DTJTRi rn^ Vieira de 

f n) 

Vo Diário Popa/ar de I.ontem, o sub-
.'t^r das notas dc um cclho profliga 
roced^mcnto de alguns catholieos, que 

procnraraui no largo do Arouche repel-
os intrusos protestantes. 

Repetindo o facto succedido na Bahia, 
m qii'j um grupo de iutolcrantrs eupan-

i barbarameiíts uns evangelistas, diz 
cm r.os.sa capital quasi se consummou 

: facto idêntico. 
Ivrmitta-nos, sr. Joaquim Feijõ, que 
' lembre que os cathoiicos qu<; procu-
r a m d e f e n d e r a s u a f é c m S ã o P J U I O 
» merecem o epitheto de intolnrantes 

ue desordeiros: são chefes «le família, ou 
empregados honestos, que põem a sua fé 

ima de tudo, a religião como norma 
!'.•-< seus deveres. 

Vendo, porém, a uns desses ministros 
xtrnngciros, que, publicamente, como é 
itorio, invectivam contra <» que temos 

dc mais santo em nossa religião; que, em 
nlcuo largo do Carmo, por ex-mnlo, 
nlasphemavam atrevidamente contra Ma-
ria S. S . . hão de, por ventura, fi-:ar de 
braç-.s cruzados, pactuando com o inimi-
go, que procura roubar-nos, cin nossa 
casa, o que temos de mais precioso? 

Não, sr . Joaquim Feijó, cslanijs prom-
ptos a defend..1 a no.isa fé; uão somos 
desordeiros: não vamos armados; deít n-
ílemos, ni nosso posto, , divino ltgado 
•le nossos avós. 

J o Â o P r D i t o D E A R A U J O 

S c f f r c d o e n í o m a g o 
Só quem rã 3 conhece o 30— 

E L i r i T R C l ^ i T T T l j f l 

O a p s i s de p a r t o 
A n o n s e l l i a m i i s á s s e n h o r a s q u o 

s e s e n t i r e m r a m j n d a a , a n e n t i a d a s , 
e q u e c u s t a m u ri-, t a b e l e c e r , 
q u o t o m e m a s V e n i a i l - i m s P í -
l u l a s V a l l e t . C) u s o il".s " V c ; * - -
tíLo â o t r a a f i l u l n s V : I e t , n a 
d ó s e d c u m a o u i l i n s [ l i lu lu : , d e -
p o i s d e c a d a r p ^ i ç ã o , é q u a n t o 
- b a s t a p a r a r e s t a l i e l e e i r o m p o u -
o o t e m p o a s f o r c a s d o a d o e n t e s 
m a i s o x h a u s t o s p a r a c u r a r so-
c u r a m f n t e e s e m a l . a i o a s m o -
l é s t i a : ; d e l a n g u i d e z e d e a n e m i a , 
u i e s m o a s m a i s a n t i g a s e a s 
j n a i s r e b e l d e s a q u a l q u e r o u t i o 
r e i n e d i o . 

N a s m u l h e r e s , e l l a s f a z e i n p a -
r a r e s p e r d a s b r a n c a s o i e s t a -
b e l e c e m r a p i d a m e n t e a p e r f e i t a 
r e g u l a r i d a d e d a s r e g r a s . P o r 
i s s o , a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d c 
P a r i s t e v e a p e i t o a p p r o r a r a 
f o r m u l a d e s t e m e d i c a m e n t o , p a -
r a r e c o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a 
d o s d o e n t e s , f a c t o e s s e m u i t í s s i -
m o r a r o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b ô a s 
p h a r m a c i a s . 

P . S . — C o m o q u e r e m v e n d e r , 
fia v e z c « , m e s m o c o m o n o m e 
d e V a l l e t , p í l u l a s n u e n ã o s ã o 
p r e p a r a d a s p o r V a l l e t e q n e s ã o 
q u a s i s e m p r e m a l f e i t a s e i n e f f i -
ç a z e s , c o n v é m e x i g i r q u e o e n -
v o l u c r o t e n h a e s t a s p a l a v r a s 
V ó r i t a b l e a P i t u l e s d e 
V a l l e t ; e o e n d e r e ç o d o l a b o r a -
t o r i o : M a i s o n I . . F r è r e , 19, r u a 
J a c o b , P a r i s . 

As Verdadeiras PHulus Val 
lei são brancas e a assie/natura 
(ir, Vallet rstá impressa com Un-
ia preta em cada pilula. 

A03 srs. ministros 
Aos srs. senadores e dennfados 
Aos srs. Jaiies, adrogados 

r a dores. 
Aet srs. negociantes 

fi a todos «qucHiii IJU4 em certas épocas 
4a anuo tiverem eiccsso de trubaüio. se-
la intelleciual, seja phytico, o Ovo-Lc-
cithiuo tíiilon prestará grandes serviços, 
visto que, com o aeu poder recoastituin-
fB Incoutestave!, decupia as forças pliy-
nicas e inteUectuaes. 

Exigir o Ovo-L-ícithíoe Billon e n3o 
tomar qaaesquer prodactos com lecitlii-
na, porque graade naniero destes pode-
riam nftu tlar os ezcellentea resultados 

S A N A T O R I O 
Dirar .ç&o c l i n i c a <3o 

L O T A í 
Funeciona r.os prédios dc urra ar , r B 7 i v 1 paudavel oiiacftra—situa-

da no alto de uma pequena -ilina—rn;ne todas as condições de liyerie-
ne e palubridade e dispõe de bom montada pharmacia e de um CBíabe-
cimcnto de hydrotherapia e massagem de primeira ordeci. 

M o l e a t i a n m e n t a e s e n e r v o s a s 
Secção especial para alienados, isolada, completamente independente 

das outras secções e construída de modo a offerecer todas as condições 
hyffienicaa e o conforto e segurança indispensáveis a este género cie es-
ta bele':imcntc 

O p o r a ç S o s de p e q u e n a o a l t a c i r n r g - i a 
Especialidade em moléstias das vias urinarias, <!o utoro. synhüiti-

.3 í; 'ia pfll». F.btreitaueuto da nrethra, tratamento s?m dôr fíydro-
:cle— ura ra l i -a! sem dôr Tumorps do útero, do seio e dos ovários 
Tumor«-», pedra c catharr » da bexiga. Ulceras e carias. Cura radical 
da« ! err.ias Caucro dos lábios.Operações nos ossos na« articulações, 

í oiih <;tas das 8 ás 11 horas da manhã e de 1 á» 3 da tarde. 
I n s t i t u t o de I i y J r o t i i e r a p i a o m a s s a g e m 

is quentes e frias, es o de vaj-or. Ducha circular qnen" 
t" c, fria lia( iioa vapor e sulphurosos. 3 \ n l i o r u s s o 0 t u r c o -
r o n a n o 

Saia fonforíavcl para massagem o massagistas hábeis 

L a r g o d o F a y s a i i d í s , s i . (> 

I « : 

l . n t r n d n p e l a r u n <le S ã o . í « S o , n . 4 0 

Charutos Havana 
Fainas, e i-igarros, cliegon grande r . -

mcSMa lucro 10 CAIA NL'M-:S RIU 
Direitn, 5'J. 

Peitoral 
de Tlorcs de aroeira, angico e muíamlia 
preparado de efleito garrntiJo na» aífec-

ía« vias respiratória», to'uo catar* 
riio pnlnionar agudo ou enronico. bron-
cLitis, coqueluche, astbma o vowe au-
e t ama . 

B a r u e l — S . P a u l o na) 

Dnf'erœidade das senhoras. 
Beeommenlaoios o uso do prodigio-
6 

• c 

r j i 

iKíilíO 1'ALISÍHES o ca-
f é Be i r ãc—l ico r c pílulas—cura 
e com rapidez estas febres que 
tanto af f i igen a humanidade. A 
efficacia do Caf-í B e i r ã o , nas in-
flammações do fígado e do baço, 

também »; incontestável. Vende-se em to-
das as pharma.ias. Deposito: «Drogaria 
Beirão»—Pará. (3 em 3) 

P ó s d e n f i f r é c t a s 
LO r H i fiMArrCTlCO 

A b r e u S o b r i 2 i h . o 
Excellentf preparaçSo, dá um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
inente cs dente», conserva-lhes e dá-
lijfcs maior brilho ao es -salte, previ-
ne a carifi dentaria o as dõrt?s de 
dentes finalmente, é o mais precio-
so r importante auxiliar da boa hy-
gieno da bocca. 

CAIXA, 1$000 

Barue l ât C-
4a, 6% d.) 

i;S('0V.\S E PENTES De to-
da-* as 

qualidades, liquida-se por menos do cus-
to—CASA NL'.VLS flua Direita, 5'J. 

30-JO 

pr ocn-

aue se devem tirar dos productos cuida-
dosamente estuda 
como as grageas 
loasmente estudados « preparados, tae» 

• i p ^ ^ H o s granulados com o 
Ovo-Lécithine do sr . Liliou. 

A PROVA PALPAVET.-O muito dla-
i\n<$ê pmfe.-sor da Faculdade de Medi-
eiss, o d r . A. Rodrigues Lima, escreve 
da Capitai Federal (Bmsil) s os srs. Scott 
& Bonne, afamados chimicos de Nova-
York. a declaração aeguinte, qne cora 
« o i t o prazer reproduzimos nestas colam-
nas p*ra oa nossos leitores : 

Teabo frequentas vezes em rainha cli-
« i c s empregado o preparado dos ars. 
Scott & Bowne. de Nora-York, denomi-
nado E n n l s i o de ^(cott Posto atteotar 
tuas vantagens era pessoas lymphaticaa 
s escrofulosas, ou enfraquecidas por en-
fermidades de longa durnçio: era gp ra l 
noo caso« em que ha indicação para o 
aso do oleo de figndo í e btcaFhán, iras 
sem inconveniente de istoiersneia d« es-
tornado.» 

E e m e d i o c a s e i r o 
At testo «jue uso em minha fanilia, 

prin< ipalmeuto para meus filhos, quando 
4•'iiho que purgai-os, as pílulas anti-dys-
pepticas do dr. Heinzelmann Durante an-
nos que nso estas pilulns, não tendo ti-
do necessidade de chamar medico para 
minha família. E ' tudo quanto posso at-
tehtar.—Bagé.—Domingos Francisco Mar-
tins.—(Firma reconhecida.) 

OHHKRVAríO 
Todas os pílulas anti-dyspepti. as dc 

Heinzelmann que n io tenham rolai- en-
carnado o a aesignatara O. Heinztl-
>nanu em tinta azul e a Marca regis-
trada composta do três cobras entrela-
çadas, formando o monogramma O. II . , 
devem ser consideradas falsificadas. 

Vendem-se em todas as 
DKfifiABtAS E PHARMACIAS (10) 

V l ç i r o , U S 

S o f f r 9 d o c 3 t o m a g o 
Só quem não conhece o 30— 

E X . I X I F 5 . C I N T R A 

MOLÉSTIAS DA PELLK 

S y p í i l l l s 
Crgains genitaca e urinários 

PK. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis o os moléstias 
urinárias por processos efficazes. 

Camill or io I Keeidencia 
i.l'A blUElTA, 65 I RUA b. JOAQLTIil, SO 

Telephone, n. 540 (m) j 

E s p e r i m e n t c m ! 
XJo é impossível curar. 
Dc palpitação do coração, fastio e insom-

nias curou-s , usando exclusivamente 
pílulas anti-dyapepticas, a exma. sra 
Maria J . de Frei tas .—(Firma reconhe-
cida).^ 

—Eníartamento do estomago e prisío 
de ventre, curou-se tomando as pílulas 
anti-dyspepticas do dr. Heinzelmann o 
ar. tenente Julio Falcão da C unha.—(Fir-
ma reconhecida). 

—Dores de cabeça c nevralgias, cu-
rou-se o sr . Mario (ïarcîa, com uso das 
piitila.s auíi dyspepticas do dr. Heinzel-
mann. 

OBSERVAÇÃO 
Todas aq pílulas anti-dyspepticas de 

Heinzelmann que nSo tenham rotulo en-
carnado e a assiijuatnra O. Ueinzel-
mana era tinta azul e a Marca regis-
trada omposta de très cobras entrela-
çadas, formando o monognunma O. tí 
devem ser consideradas falsifir /das. 

Vendem-se em todas as 
J J R O O A K F A S F. I M I A R M A I I A S 

V i d r o , O 3 

S c f f r e cio e s t o r n a d o 

Só quem uão conhece o 30—20 
E L I X m C I I V T R J l 

prodigic 
so preparado R e g - u l a d o r d a M a 
d r o Bei r&o. jiura prevenir ou illi-
viar as penosas dores que produ/.cui 
as enfermidades das senhoras : mi-
lhares a io as curas operadas por 
tüo poderoso medicamento. Vende-se 

em todas as pharmacias —Deposito: DRO-
G A R I A REifcÃo, 103, rua Conselheiro João 
Alfredo, 103—Pará. (3e iu3) 

Soffre do ostomago 
Só quem nüo conhece o 30—21 

E L I X I R . 

FERIDAS 
Cura-se a f^riila. por n:ais velha e rc-

beli!« que seja, tomando o rei ilo« depu-
rativo»—o Khxir M. Morato.quo se ven-
de CDl 

E. P A U L O 

Na casa Saras! & C. 

E D I T A E S 

G O V E R N O D I O C E S A N O 

Oração imite rada 
De ordem do esmo. e revmo. s r . Vi-

gário Capitular, notifico a todos os sa-
cerdotes d ste Bispado, tanto do clero 
secular, como do r< gVar, que durante a 
vacancia da Diocese e dc accordo comas 
prescripções litúrgicas, dev» sor dada, 
nas missas a oração do Esj;iiito-Saato. 

Secretaria do Bispado de S. Paulo, 10 
de abril de VMJ.1. — f^nei-o Julio Mar-
condes, secretario do Bispado". 2-2 . 

A n n u n c l o a 

I IX 'G A.M-SE dous quartos bem mobilia-
iÄdos. proprio para um f-asal, ou 2 ou 3 
moços; casa de pensão allcmä. Hua São 
João, 18*', esquinada rua Aurora. 

1 0 - 8 

\'ENDE-SE uma casa juntamente com um 
negocio dc seccos e molhados, e este bem 

afrepnezado e num dos principaes pontos 
da rua, sito á rua D Maria Marcolina, 
q . 103-A ( t i t i a . Pa ra ver e t ra ta r , aa 
mesma. Vende-se tudo rm coudiçòes, por 
motivo do proprietário ter de ret i rar-se . 

5—4 

0 " i d a d e s " 
Os srs. annnnctantcs sfio rocios, gra-

tuitamente, todos os mezes, em meio bi-
lhete da loteria de 4 0 : 0 0 ' { S . Paulo; e 
uin de 2ó: ímb ' (Capital Federal;, aaliiu-
do sempre, alguns dias antes, publicados 
no Diário Popular os respectivoa nú-
meros . 

Os srs. assignantes s îo socios também 
gratuita men te, todea os annos, cm uiri 
bilhete da grande loteria de 500 contos, 
a extrnhir sc pe!o Natal. 

Assim, qti"m deixará de annnneinr o. 
de assignar o poptiínr jornal Novidades? 

O dirertor-pro]»rietario: 
F e r r ^ s r a d e S l ? e l ! o 

32, RUA QUINZE DE NOVE3ÎUBO (SOB.) 
1 

T H S R M Ö M B T R O S 
para febre, instantâneos garan-
tidos 

CASA E^OREKO 
Antiga Vamiet 

n i M w à d o O u v i d o r , 1 1 4 
10-3. 

J M E O 3 T 2 3 » S » 

F.stá hoje reconhecido que a terrível 
moléstia morphéa cura-se usando por 
algum temj)0 do Elixir M. Morato, o 
melhor dej urativo que se vende na 

CASA BARUEL & C. 
S . P A U L O 30-25.. 

D r . V i n í e p o r O n f o 
MEDICO 

E S R E C Í A L I D A D E : m o l é s t i a » 

d a l a v o u r a . 
E ' e n c o n t r a d o t o d o s os 

d i a s , n a c a c h o l a do g-over-
no , o n t r o a s 1 0 e a s 11 

10—T 

É u W l i V IX1 v v ü i C ^ 
E e g - a l a à o r d a M a d r o B e i r ã o 

O U D O E N Ç A S P R Ó P R I A S D A S M U M Í P C T 

Recomm^nda-se para prevenir ou alli-
viar as penosas dôres que se produzem 
quando o fluxo menstrual c escasso ou 
excessivo c também como um agente CBI-
mante nos accessos nervosos e hysteri-
ccs quo frequentemente precedem 
acompanham estas dôres no tempo do 
período menstrual. 

Vende-se em todas ns pharmacias. De 
poaito : Drogaria Beirão—Pará. 

(3 em 3) 

Livraria Magalhães 
R u a d o C a m m e r c i o j 2 9 

A C A B A M VE R E C E B B B 

A s u l t i m a « p u b l i c a ç õ e s 
Ü ^ - P o e t a s C o n t e m p o r â n e o s — por 
Mello Moraes r i lho, 1 volume ornado com 
0 retrato do auctor, carf 3$000 

H i s t o r i a d a A m e r i c a — p a r a uso 
das escolas primarias, 1 vol. ornado de 
numerosas gravuras, cart 18000 
UST~Obrao p o é t i c a s de CláudioManosi 
da Cosia ; nova ediçSo, contendo a reirn-
pressão do que deixou inédito ou anda 
esparso, e um estado sobro «ua vida, por 
João Ribeiro ; 2 vols. nitidamente im-, 
prPHftos, br 4 
Z M r V i a ^ e m a o A r a ^ u a y a . pelo ge-
neral Couto de Magalhães, conteúdo a 
dcseripí.ào pittoresi.a desse rio, precodida 
de considerações »Jininistrativaa e e c n )-
micos líoêrca do futuro de sua navegação. 
Publicarão dirigiria por José Couto de 
Magalhães e dr . Couto de Magalhães So-
brinho: 1 rol. nitidamente impresso (S. 
Paulo liKI2i.br 5*. ene : . . 6e<KHI 

O u a y a n á s — c o n t o historioo so-
bre a fundação de S. Paulo, pelo gene-
ral Couto de Magalhães «S. Paolo, 1902), 
1 vol. em 8°, d« XXIV, 146 pag. niti-
damente impressas 2é**i0 

Pelo correio, toais .V»0 r< is por volume, 
ou 10 "o em quantias superiores a60000. 

A' venda na 

L i v r a r i a Magalhães 
2 0 , Itua «lo Commercio , 2 » 

S. PAULO JO—3 

Perfumarias 
A Cana Nuno» Dio f»7. qneitâo dc li-

qnidflr por todo o pirçn o mu ffnndo 
sortimento dfi (lerfuraaria* tinas; faz Í-I-
mente qaestio da« pelanganaí ? Itua Di-
« c i t a j 5 " J — ( . ' U A N C I Í E S . 3 i ) - 3 0 

L o u c u r a 
En. a^aixo.awi(çnado. ^m honirnapem 
rerdadí , atiesto qo í nnprcgnei em :: i-

nha casa aa pilalafl d« Tayrn i Jl Mu-
rât». propnfada. por D. Curlo. .01 
»oi d« miate famili«, que aoffría dc uu.a 
íoucurm era cona-qn^nua da g^spensúo 
do« meastnioa, e qae promptamente pro-
dnzia maravilhoso effeito, cessando % lou-
cura e restabelecendo a saúde, o que st-
test® espoataueameutc. e juro. se preciu 
lit. 

8 . Jo io do Kaiiiig» — J » i o BAI-TISTA 
DA 8(LTA 8taAi» 

'Está reconhecida a firma pelo tafeel-
iiio A. A de ÍJiltTira Cesar , 

D c r n i t o m í - Ptnd* 
B a r u e l fc C. 3 0 - 2 1 . . 

S O r u m a n t i - o p h t ä l c o prep ara-
do no Instituto iwniintberaptco <!• 
8 Paulo, contra aa mordedoras 
de caiicarel, jararSca, jarararu<;á 
• urutà. A van'ta nas principaea 
drogaria» da S. Paula. 

A crise da desgraça 
Vai arruinando até a saúde pubHfft, é 

o qoe parece pelo augment« da prorera 
das Pílulas sudoríficas de Luiz Carlos e 
doa geiminos Pan t i -hemor rho ida r io« < 
da prodigiosa InjecçSo de Mondes e ou 
:ro» preparados de Luiz Carloa, que ee 
n s M i na In-ogaria Baruel t C. , e>aa 
1. i n geralmente em todas as phar-
...» e era Campinas, oa Pharmaeia 
Sííü * 3 

Peitoral 
de flor«1 s de aroeira, antigo e 
preparado de effeito garmrt»do 
ções das vias respiratori««. 
rho pulmeaar agudo ou el 
chitea, coqoewcfe, asthma e 
et o r a . 

B a r u e l — 8 . P a a l o 

I Hál i to P e r f u m a d o 
f s e m os eonfeitos dc menUtoI da | 

| Bengne. 

C a s a M o r e n o 

Baa do Ouvidor, 114 
>0-».... 

A ELECTRICIDADE 
Telephone«, campainhas, psra-r»io* 

sortimento eoaipieto da t»4m 01 mate-
r ia i s pertmcaatea a esta art». Í M » « 
inataJla./ies e coaeart««. 

i . a u r l l . h M h i . l i l 
Largo do Ornidar, 3—Caixa podalfiCI 

8 . PALCO ( n ) 
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ANTOINE MOLLIAI1D 
r o f e s s o r d a K s e o l a 

d e Massagem do Par i s , 
( • n d o exercido sua profis-
s ã o n o s principais l iospi-
taes daquella cidade, tem 
a lionra do participar no 
publico paulista que atten-
derá a quaesquer chama-
d o s de pessrtas q u e d e s e -
jem experimentar o s be-
nef íc ios de sou tratamen-
to, baseado em processos 
scientiíicos muito aperfei-
çoados e cm uso na Lu-
ropa. 

Tendo estado no Rio do 
Janeiro durante oito me-
ZCR, conseguiu curas ma-
ravi lhosas cm certas mo-
lést ias , como poderá pro-
var com nttestados mcdl-
c r s e particulares que pos-
• ú e . 

Pessdas delíeis, que s e 
resintam do fraqueza a ° -
ral, mesmo som moléstia 
alguma, encontrarão em 
s e u tratamento um pode-
roso recuperador de for-
ç a s e vigor. 

Escriptorio : rua dos 
Guayanazesj n. ü í , 

8—3 

m a i a i ( i 

Villa Mariana 
FRUCTEIBáS 

Temos sempre completo sor-
timento destas plantas, tanto 
nacionaes.como extrangeiras: 

R O S E I R A S 

Temos actualmente a maior 
collecção da America do Sul. 

Dc 30 mudas jmra cima, raiemos pre-
tos muito reduzidos. 

Já temes algumas mudas ilc ros^ira^ 
recebidas em 1)02. 

n e g o c i o 

Pedimos ao publico para ler com atteuçito as publicações (lia-
rias em todos os joruaes do pagamento daB sortes grandes 

• m 
0 9 

C S 

* a e 

f í 

M 

& 
O 
O 
O 
•s 
•3 
19 
S 
»p« » 

Temos grande novidade — 
todas enxertadas. 

Plantas de ornamento, eslu-
fa, parque, avenidas e jardins. 
temos enorme sortimento. 

Remettem-se pregos correntes pelo cor-
reio. Garantimos bôa einballagcm para 
plantas que tenham de embarcar. 

X0Bsa C h a c e r a fica a 15 
minutos do l a p g o d a S é , 
de onde partem bondes de -JO 
em 20 minutos. 

Téléphonés : 
E s c r i p t o r i o , 8 5 3 
Cl iacara 8 5 í 

3c—-:o.. 

U E V E N N E 
Único approvado 

jilaAcademladíMedicinadtParia 
C U R A < 

A N E M I A , C K L Q R G S E , D E B I L I D A D E 
tiiti' • » "Union du Fabrictntl" 

~ U.BuedesBtaiu-irti.Pari». 

P E R R O 

U E V E N N E 
O maia economico. 

o único Ferruginoso inal-
terável nos paises quentes 

BXIGin O SBLLO DA 
Union des Fãbricants' 

M O L E I A l í 

A L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
! \ I a ; s t i n i a s o r t e { i r a n d o 

A Loteria Esperança, sempre correcta no cumprimento 
de seus deveres para com o publico, acaba mais lima yo?. 
de demonstrar a seus freguezes quio vantajosa e solicita 
te:n sido para eiles. 

Tendo vendido ao s r . Cornélio Vieira Camargo, nego-
ciar.t- c residente em Tatuliy, no Estado de S. Paulo, de 
cuja Canura llu:iic'pal c presidente, o bilhete 11. l in .0»7 , 
premiado com 12;0OOS>'X>O na loteria extrahida a õ do cor-
rente, e recclando esse cavalheiro vir a esta capital, cm 
virtude do actual estado sauitario» apressou-se em m a n d a r a 
S. Paulo um representante para effectuar o respectivo pa-
gameuto integral, o que se realisou, como pôde ser verifi-
cado à vista tío seguinte documento : 

Recebi da Companhia Nacional de Loteria dos E i t a -
dos, com side na Capital Federal, a quantia Je doze con-
tos c quatorze mil e duzentos réis, premio que coube ao 
bilhete n. 110 .087 da Lotei ia Esperança, enja extracção 
teve logar a r, de março corrente. Declaro qac o pagamen-
to me foi feito directamente pelo representante daquella 
Companhia, e que veiu a S. Paulo expressamente para c:s • 
fim—pagamento que teve logar r.a casa coniinercial dos 
srs. (iuerra & C.. rua José Bonifacio, n. 41. 

S. Paulo, í!l! de março de 1903.—(Assignudo) Cornélio 
Vieira lie Camargo, negociante em Tatuhy.» 

Convém notar quo o bilhete a que se refere a declara-
ção ackia era da lottria do piauo 101, do valor dc 110 
réis cada bilhete 

tem píigo mais de 21 m i l cot» 
t o s cie t ' é i s em prémios. 4 

B o m 
Traspss'a-5" um bem montado rstabe-

lecimentú—Kôtisserie—com Millares bem 
montados e boliche, com boa e escolhi-
da freguezia, garautindo-so ao pretenden-
te rnormes resultados. 

O mesmo estabelecimento acha-se si-
tn ido 110 ponto mais central da cidade 
(largo da Matriz). O motivo da vend» é 
um dos socios achar-se doente c o outro 
iiilo poder estar a testa do inoviraeoto 
da casa. Os pretendentes devem diriair-
se a MEKLOLl & PUL1TANO, ew /un-
ci iahy. 
B 

G A S A D A É P O C A 
R u a d a B ô a V i s t a , 4 1 

Acaba de abrir-eo esto estabelecimento, que se recom-
raenda 110 publico em geral, o especialmente ao sers. alfaiates, 
pelo aeu genero especial. 

Com o mais completo sortimento de artigcs para con-
fecção de roupa, como: . . . . 

C a s e m i r a s d e c ô r , s a r j a s , c h e v i o t s , d i a . 
g o n a c c , e l a s t i c o t i n e s , c ó r t e s d e c a s o m i r a 
p a r a c a l ç a a , a l p a c a s , b r i n s , c é r t e s d e f l i s -
t ã o p a r a c o l t e t e s , a s s i m c o m o t o d o s o s a v i a -
m e n t o s p r e c i s o s ) é este, sem duvida, o estabeleci-
mento que vein preencher a lacuna dessa época. Ahi pode-
rllo oa crs. alfaiates comprarem qualquer quantidade que 
precisem, por preços sem competencla. 

E', portanto, de grande vantagem aòs quo nílo podem 
pôr em movimento grandes capitaes, comprando somente á 
medida dos Beus negocioa. 

Convida-ae poia a vieitarem eBta casa, cujo lema e: 
V e n d e r b a r a t o a d i n l i c i r o 

Esta condiçflo será mantida aem excepção. 
Fornecem-se amostras. 

Alfredo Braga 
S. PAl'1.0 

O remWio maravilhoso d« Noberto Coutinho, eootra u picadas d«f « « M l 
dere exUtir promplo noa armarloi do» faieodelroa « lavradores. ~ 

A 1 « a n d a n a s b f l a s p h a r m a o f o 
Sapoiitaxioa 

S i l v a A r a u j o & C o m p , 
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 e 

R I O S B J A N E I R O 
3 

(b) 1 0 — o ' 

w * 

Liverpool, Brasil and River Plata Steam ar í 
T i l n V i a I i a m p o r t a « 

•ESTICO 01 PASSidíluoj PAU 
BYRON, d» Santos. 

do Rio. . 
HEVEUrs, d» BI». 

C O L D 

N W - I J U 

39 dl mil o 
2 de janhj 
17 

O PAQUETS 

t S ä l « 

S P 
m 

A LOTERIA ESPERANÇA 
C A P S U L A S 

D E ' "* ' 

( A z e i t e e s p è c j t j t ò c d c bi icüuretòóehyd-srgiro) 

Em doses de 2,4oU D cábulas diarias cóffetifu flYPfHDOL 
um remédio, Ião eommôdo coir o cffidaz, píVa corta-; moléstias 
especificas (sypfty//s).'âs F i s tu las , A b c e s s o s frios. P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. Rccommenda-sc, além d'isso, o G.Pr.!uuL 
nela nua pouca tendeneia em provocar a »alivaçio. 

]jivide-=e a dose diaria cm trez partes, tomadas 110 meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo dige 

PABIS, 8, rue Vivienns, 

a s 

S. Bento, 27 

stivo. 
o cm todas as Pharmanias. 

G S M B E öFFiGIMii 

Cesûre C i ^ m p o l i u i 

Rua de S. Bento, 25-B 
S. PAULO 

E S F E c i â s s (Co?« m m 
Para tomar liaiilio 

111. Rua do Ouvidor. Il l 

Deprativo t!c Weriio'^ 
DE 

Plantas âa flora brasil:ira 

Coro completamento a» 
f l c e r n s c l i r u n i u a ^ 

Dnrllirosi 
E c z e m a s 
I e r i í í n s 

K l i c i i m n U s i n a 
G o t t n 

O* cnt|»Pf|!tajncntoíi «la 
i i i j a i í o o <lo b a ç o 

e l i s u i i < | i i i a s <lo p e i t o . 

Toõíis ns affecções ca rista qu® 
tf ír.auifeátam cm pessoas qa) ti* 
veiam tt/philis ou rhenmalismtt 
tão radicalmente curadas coin estd 
lodeiceo remédio vegetal. 

ir.rosiTO 
I t u a d o s O u r i v e s , 7 3 

(...) 

DO 35R. 

P ü B G â í T J A S 

D E P U R A T I V A S 

D Regenerador doSangi í 
A' VENDA 

eni todas as pharinacias e drogariat 
do Brasil ( . . . ) 

M O I í E S T I A S 
iJf) 

Estomago e dos intestinos 
A Mc-givcaia F l u i d a de A. 2<ï<ndeii-

uiiico remédio que cura, em poli' 

sua proprietária coramanica qu? con-
tinua recebendo hospedes e pensionistas, 
internes e externos, pelos preços seguintes : 

D i s r i a 
P e n s ã o i n t e r n ® d e s d e . . I 8 U S 
P c c s ã o e x t e r n a 1 0 0 $ 
Oiitrosim conimuniea que possue uma ex-

cellente adega com vinlio desde 2$000 a gar-
rafa. 

Garante a bòa ordem e asseio para o que 
se acha 3ob a sua immediata gerencia ti di-
recção da casa. (•••) 

T E H M Y S O I V 
I l l o m l n a d o a l u x «Isotrlai 

fialiirá dc Sanloa, no di» 29 do corrente, e do Rio do Janeiro no dia 2 de 
maio, p»ra 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 
N E W - Y O R K 

Receie passageiros da 1* o ã* classes para os portos a : i a » j p i r i 

• I 

Eit« paquete proporciona ao j pisia^eiros t o l l a eoa'or ' . i » i m » ! ] 
viagem mais rápida q a j »1» f a j U t e m o sim >i i a i J i Teniente« d i 

Preço da pe lagem, em 3* c l t u ) , d l Ris da Jaaatra p u » Maw-ïj . - i . Sl.j '* 
Idsllara, moeda americana) e da 3aatoa, j o U " . 

Os pnquetes Tennyson o BJron lèm tambnm caruiratei s a p j r l o r » l i t* i 1« 
liasses, custando inafs tiS"' em 1* claua, o Slõ"* em ctassj pa r i ca l» a l i ! : » . 

Far* passagens « maia ia l j rmajdíS, trata-s»; 
Lm a PAULO, com 

GEO H. BROD1E, p u a Q u i t a n d a * 3 ( s o b r a d o ) 
Em BANTOS, com os agentei 

l \ S. Uanipsliiro & 0 . , LiL, [lua 15 da N o v a i b n , 
L LO UOi com 01 agentes 

N O R T O N M E G t A W St C., I . D . 
BUA fülMElllO D S 1ÍSSÇO, 5S 

% 

i I l 

ça 

H i o de J a n e i r o 

co tempo, il !'/.ia, 
tinos, régularisa 
cólicas. 

Vende-se em todas cs pliarmacia» e 
rogarias. 

DnrOSITO CERAI. 

E DEPOIS NÃO SE 
fo f f re do estomago e dos intestinos sJ 

qcem c&o conhece o 

Elixir Cifíira 
Dgarrhta—1 colher de 2 em 2 horas 

« çnsndo honver tarabeir. fébre, adinlnis-
lra-se, simultaneamente "im o FMxir 
Cinira, 2 díses de bi-snlphato ds qaioí. 
t a por dia. 

E' infallivel a ciira, e aqaelle qtn n l l 
ficar tarado nlo pagari nada pelo r e a > 
cio. 

Denteio das crianças. K» crianças, nu-
la ípoca. qnast sempre ficam atacadas 
de diarrhéa, fébre, vomitos, o para is»> 
r t o ha mcUior remedio do qoo o BUxlr 

^ 'v í i tp f f r i a—f»" 1 1 de jppetite, digestJ» 
iifficlf, dôr do estomago dnas, t rm oi 
irais colheres por dia do ELIXIR CIS-
5EA cu E lJXlÜ PUCHÜHY C 0 U P 0 3 C0 
—preparado do pbarmaceatico Antoniis 
Pin to N. Cintra. 

Boffre de eonorrM» aó quem u l i o . 
l l i t t a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Er.ccLtra-ce em todas u pharmaoiu i 

c i t í t r i i í . 

tlUFÇ&B COU EIAaOUÍAS B BI03U 

l i m e . «r. Antonio Pinto Nanes Clotri. 
—Venho em abono da verdado confirmar 
r o r cscripto qne emrregnei o Elixir da 
Píchory Composto, p o r v . s. preparado, 
<m pessoas de minha casa o mais crlan-

Sas de empregados e vizinhos da fazenda 
o meu irmão coronal Luiz do Soaza 

Leite, qne soffriam de diarrhéa e iyjon-
leii», com fébre e verms3 e qne njo fa-
lhos cm só dos doze oa mais casjs em 
«se empreguei. Com e-itlma sabsorero* 
D* d« T. i . att". obr". c r " .—francuc* 
él Paul» Leite. (mj 

40 Annosjte Êxito 

SuppressãOdo FOGO 
C DA 

Queda do Pe l lo 

Este prcrio'0 Topico é o único que 
tubstituc o Cáustico e cura radiejhneute 
era poucos dias as manque i ra s novas e 
aatipas, ai T o r c e d u r a s , Contusõe», 
Tumores clncbr.çScs das pernas , 
Eapar&vSo, 3ob:e«Cannas,í t í ,»ic. 

DCPOUTO TU P A F T I S : 
1 6 5 , r u a Sa in t - I Ionoió , 1 6 5 

e em too'«; st Fharmàciat. 
Evitar o s imitações baratas cujo empreçjo è noscivo 

•00-

M 11 p i á MADEIRA 

Loção a îioleta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da eaepa e queda doa 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO 

Importadora de perfumarias 

R u a do Suo BentQ, o 
S . PÄULO 

W m f r n m 
w m m M 

irrita<;."!0 dos intes-
digestáo c [irerine 

J a e a r c h y — E de 
K 1'Anr.icA 

? a u í o 
l õ - ! l 

m g ™ 

Xinguem mais deve usar ou-
tras huringaá, que r.ào sejam us 

C A N T A N I 
E' a melhor seringa para la-

vagans iiitcstinaes. 
Nas j'harmacias e drogaria», 

peçam sö as seringas C j v n t a n i . 
Deposito gorai 

II Rua do Ouvidor, 114 
E,io de J a n o i r o 10-3 

SOMA - MIMOSA - RIV1ERA 
ORCHIOEA - AMARIS 

MODERN STYLÍ: - ARCO i R ! S 
LUCRÉCIA - KANANGA DO J A P A O 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE f.lYSORA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PÉRSIA 

UMdeiaíscSier Lloyd Bremen 
O v a p o r a l l e i n ã o 

para os cuidados da pelle c 

c o m G l y c e r i n a 

ccnlra as manchas c comichões. 

P e r f u m a r i a "V l ï l i i . v l ' l ) , E, rue Vivier,no, PAH13, e cm todai as rerfiMinrii«. 

t a r a u d © o f f i c i u m d e c e s ú i r a 

Ü.irigidii |ior um Imbil coiilramestro 
E j t c c w 4 a - s e c o n s c a p 2 D i c h a e e s m e r o 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 
VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

VESTIDOS ' fAILLEUR 
P r e ç o s bara t í s s imos 

HENRIQUE BAftlBERG ( . . . ) 

Remedies especiaes 

de Souza Soares 

P e i t o r a l de Cambará—Descober to 
em 1874, sem rival u.Lé hoje na cura uas 
tosses cm geral, brouebites, coqueluche, 
lisica, asthma ctc. 

P l u m e r i a — Con°.i«leraflo INFALLI-
VEL para as mordeduras das cobras o 
outros animaes venenosos. 

Ange lus—Lff icaz nas dores Je den-
tes e du face. 

A l l i v i a - D ó r — Efficaz nas dores d 
dentes c de ouvido. 

P ó s de Cina—Expulsam as louibri 
gas. sem causar irrita«;So. 

Exigir a rubrica do auotor S. Soares 
p. a í«ua marca dc fabrica, como garan-
tia da legitimidado dos medicamentas. 

A' venda cm casas de Lebre. Irm.lo & 
Mello, Baruel & C'. e outras pliarmicias 
ò drogarias. 4B-do«n. 

T H E A T R O S A N T A N H A 

HOJE—Domingo, 19 dc abril dc 1 9 0 3 — H Õ * 1 É 
G r a n d i o s o e s p e c t á c u l o p o p u l a r 

G r n p o D r a n i a í i c o I í a l i a n o 
Director, H E N R I Q U E C U N E O 

Primeira representarüo do grandioso drama Iiistorico em 4 actos, de Cac-
ttrío Monticin», applaudido cora er.lhusiasmo nos prineipaes theatros da Europa, 
•ovissimo para a America do Sal, intitulado 

P O L T T H E A M A - C G N C E R T O 

G A L I L E U G A L I L E I 
Davauti aU'inquisizione di Roroa.ovvero 

i p p u a s i n o r a 
P r o t a g o n i s t a i H E N R I Q U E C U N E O 

KDOC» 1", Firenze, 1590. Amore e tSciema.— Epocn 2", Vcnezia, 1012 Sn-
fcíH* e Disooore. —Época ."!*, Roma, 1Õ22. L inquiaizione di Roma EPPUR SI 
Ml'OVE!—Kpoca i*. Arcftri . 1623. II Génio mora i te . 

M i a e - e n - s c è n e d o a r t i s t a H. CUNEO 
L a z a r d è r e . il g o b b o m i a t e r i o B O a l i a C o r t s d i F r a n c i a . 

p a r l a n o Brevemente: 

A's 8 1\2 horas da noite 
i'»'l»ir»», 4 « ; la'cäo 1* nia. 4« ; balcão co-

ter.!. I * 
trarirU Faul tit*. 

KmI m u : C. EEC CIN i G 

Domingo, 19 de abril 
Esplendida 

- i f ( M E 

l a t i n í s f a m i l i a r 
Com todas as ('«trrts 

Entra toda a troupe, de que fazem parte 
E g l a n t i n a , C o n c h i t a R o d e s , M a r y B r u n i , Din i 

F a r i , m l l e . d e R e v y l , L e s A n g e l o t t i s e 

Wir. P o u í e a n d m l s s J e n n y 
Com os ?eii3 pombos, gatos e mr.eaco 

X:;m dos iiiíervaüos, distribuirão de confeitos ás ercanras • 

A' I S j 4 h o r a N ã o h a s e n h a s 

Á S 8 3 4 H O R A S S A NOITE : 

0 interessante espectáculo do eostuxe 

D E 
O R L A N D O R A N G E L 

H.nlpuiado cicliisivamenlo com a V E U D A D E I I Í A KOLA, dlrpctatnente importada, diminue ss o E L I X I R D E N O Z D E K O L A do 
O r l a n d o R a n g e l pelo «eu indiscutível valor tfccrapeutlco, comprovado por toda a CR.A6sr. M E D I C A BltAZILElHA que é accorde en considerai o um preparado de primeira ordem entre os seus similares contra: 

A uenraílltciila, s hipocondria, as ncrralaia», .a pertcrMMe« mentaca com depre'Bf.0 do fyatciua u?rro;o. a debilidade do coraçflo, nu iuo-
lestiar, do ectouuî o <• intestino., a anemia, n eagataioento prematnn), a diabete», a albuuilnuria, as diarrhías cbrooicas (dos tuberculosos, dos caclJeticos o dos paUfs qücnles) e a òyseiitcria; empreitado com van-

' tagen nas conTaleacencaa do moléstias ulu las ou cbiouicas, alteraodo 
profnudamcute n niitriê o. Ií. fraqueza muscular ou nervosa can-ada pelas fadigas, peios trabalhos lutellecta.es. etc., 6 o medicamento mais *!tflw. 

D e p o s i t o G e r a l 

Illuinlnado a l u t olectrío» 
coMiiASDANia: C. VON RAÜDELEBF.N 

fcahirá de S a n t o s , em 2 2 d o c o r r e n t e i para 

RIO BE JANEIRO, BAHIA, 
MABEIRA, LISBOA, 

ROTTERDAM, 
ANTUÉRPIA e BREMEN 

levando p t s iage i ros . 
Trcço d u passagcna de 1* classe para R o t t a r d a m , A u t u s r p l a « B r a m a n 

marcos 4 0 0 . 
Eite paquete tem hôaa o »3 mais modsriias accommodaçaíi 

para paeeageiroa de 3* c l a s s e , o tem c o z i n h e i r a p o r ^ j 
t u g ü e z a bordo. 

Prego da passagem de 3 ' c l a s s e , para L i s b o a c 
M a d r i d , incluindo vinlio do mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebo passageiros para aa ilhas do3 AçOras. 
Para paaaageaa, froteji inab informa^aj, traU-n co:n 

cs agentea 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C. 
I t u a d o S . U e n t o . U i — 3 . P a u l a 

L a r g o M o n t o A l e g r o , t O — S a U t J i 

di Mirniüi 

O CELF.3RE TATO B FRANGEZ 

D o e n ç a d o e s t o m a g o 
U Ulmo. sr . Antonio Tinto Nunea Cintra — Iniroeimamento prato pelo resulta-
Co quo oblivc com o ica optitr.o preparado. Hiijir Cintra, on Ei i l l r de P a c h u r j 
Composto, venho espontaneamente, por meio (iosto, dar-lhe os in.:its parabena pila 
r i a exceilente descobirta, ijue »eiu beueliciar largamente a Immanidade. Asaim é 
qac cn, estando já lia tempos soffrendo ilo estornado, lançando conetautcinento, sem 
appetite nenhu"!, podendo apenas tomar o leite, e isio m ú m o a custa dc tuppor-
lar dirficlllinias digestões, c tendo ns funeç^es intcstiiiacs irregulares, com grande 
pr i s fo de ventre, «d podendo evacuar com purgantes, fii,»-i completamente bom 
coin dons viÍToa apenas do sen Elii ir de Pnebnry Composto. 

I'óde v. ». fazer o uso que entendrr desta minha carta.—Amparo, 2 de ia-
i« ' ro deiitíj— Conrad lo J / d All/aqueiqHc. 

S e g a u d a - f e i r a — A M A N H À - 2 0 d e a b r i l 
E S T R É A D E 

M l l e . X J . L a u d i e r 
Cantora fraseeza (Premio do Ccmaerratorio d* Paria) • de 

MLLE. EMMA DENIVERT 
Caafesetixta fraseeza 

P R O V E N C E 
Eiperutio no <11* 20 de abril, sali 'ri , depois da indispensivol deuiira, p j r J 

G é n o v a e N á p o l e s 
Preços das passagens 

closse—Génova e Nápoles — 0)3 fel. 

503 tri. 
140 1rs. 

A Companhia vende passagens ató I'arls, nas condições ssgnintea: 
Até Paris, ida 1* classe, fra . Idem dito, idem 2* classe, frs 
Idem dito, 8* dita, frs 
Idem dito, ida e volta, 1* cfajss, 
ldeiu idem, dito 2* dita, frs. . .. 
iiluB idem, dita 3* dita, frs 

frs.. 

(Í7J 
30J 
U J 

1.10J 
•iiJ 
J j l 

Tara pauagena e maia informações, com os co iu i j aa t i r i j s 

A n t a u e s d o s S a n t o s & € . 
t i n a . P a u l o — K u a d e S . Ü o n t o , 2 » . 

I n . S a n t o s - — K u a 1 5 d o \ o v o i n b r i i , <»í» 
A o I t l o d e J a n e i r o — K u a 1 . * d o A l a r ç u , H i . 

Hamborg SfldamarikanÚGha DampfsoMfffahrti &3J3lli]iiíí 
«KTHO . •riciAi. EXT2S sanol P. sauBoaao. nj» C S J A C . I I 

ua oi Jas tino, aAHia • Lisala 

TAFOusi a u n i 
S . P A U L O 
B A H I A 

2) de maio 
27 da maia 

o raqcKTE A L L C K X I 

P E T R O P O L I S 
Cmpt J. E. Feidmann 

uLiri, M dia 14 de maio, para 
Ri« fe Janeiro, Bahia, Lisbi» e Haiabarj* 

1'reço das p e s m g « n s da 3 c lass* pars Usfcds. I » 5 ! 
M M M vapore» des« A CompaahU U a a K O R I A soaUWra pirtar»'«- F°""" • 

cem ralho de mtm aos naMa.i il in 4s r claaaa. 
'•doa o* paqmetea / . OompaaW* <*i 4a coaatnwjl» saodaraa, Uh»iaa.Io« » 

lu aketrica, p^toda —hmiäg.caogia.da^ « H t m f i r m UV*V •!•'«• 

mm 

—Onde M U o eat-liorro 7.. 3 0 — l O 
—Só encontrar A a p ç s s 4 s « « c l$r « a l tes lado a f i n « RQA oa COMMBgçiO, 14—a. IAUIaO 

I è s á à 


